
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A intolerância midiática 
virou um vírus que prolifera 

na autocomplacência.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

“Instabilidade do Sistema” 
trouxe problema para 
Processo em Natal.  #4

Parecer produzido pela 
Coordenação de Assessoria 
Jurídica do Ministério 
Público do Estado aponta 
que o vereador Aldo 
Clemente de Araújo Filho 
deve optar entre o salário 
que recebe na Câmara 
Municipal de Natal ou o que 
é pago pelo MP, por cargo 
do qual ele está afastado 
porque é membro do 
Sindicato dos Servidores 
da instituição. Ele nega 
incompatibilidade e afirma 
que tudo não passa de 
retaliação da Procuradoria-
geral de Justiça.   
Política #2

Entidade controladora 
do futebol mundial crava o 
dia 11 de agosto como data 
máxima para que países 
interessados em sediar a 
Copa do Mundo de 2026 
enviem suas propostas 
para sorteio e confirma 
mudanças na distribuição 
de vagas para cada um dos 
continentes. Presidente 
da Fifa aproveita anúncio 
durante congresso geral da 
organização, no Bahrein, 
para fazer propaganda de 
sua gestão.  Esportes #12

Concurso promovido 
há sete anos pelo 
Departamento Estadual 
de Trânsito é um dos que 
pode ter sido fraudado por 
quadrilha que tentou fraudar 
o do Ministério Público 
do RN e acabou presa. 
Diretoria do órgão explica 
que precisa aguardar fim 
da investigação para definir 
como procederá. Líderes 
do bando eram policiais 
militares.  Cidades #9

MP pede 
fim do 2º 
salário para 
vereador 

Fifa anuncia 
novidades 
para a Copa 
de 2026

Detran 
vai avaliar 
concurso 
de 2010

Semana do Microempre-
endedor Individual que será 
encerrada amanhã (13) quer 
capacitar mais de 8 mil em-
preendedores no Rio Gran-

de do Norte. Por causa do 
alto índice de inadimplên-
cia dessa categoria no esta-
do, que chega a 59% dos 92 
mil microempreendedores, 

nesta semana, estão sendo 
realizados cursos de capaci-
tação. Bancos e agência de 
fomento estão no estande 
na Praça Gentil Ferreira, no 

Alecrim, para facilitação de 
financiamentos e acesso a 
crédito para MEIs e futuros 
empreendedores.
Economia #8

Sebrae quer regularizar situação de 
microeemprendedores no estado 

Polícia investiga 
venda de carteiras 
de estudante pelo 
Whatsapp a R$ 60 
Falha no sistema da Secretaria de Mobilidade de Natal (STTU)   
possibilitou cadastro e venda de carteiras a pelo menos 60 falsos 
estudantes, mas acredita-se que fraude é maior.  Cidades #10
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Joelma 
lança 

primeiro 
disco solo

Cantora lança o álbum 
“Avante”, primeiro 

trabalho após a 
conturbada separação 
da banda Calypso, que 

traz parceria inédita 
com Ivete Sangalo  

Cultura#13

Há um ano, num 12 de maio, Michel Temer assumia o posto de presidente da República, ainda como interino, 
diante do afastamento de Dilma Rousseff. Passado esse período, o NOVO mostra o que mudou no Brasil, 

pontualmente, e expõe a avaliação da Indústria, do Comércio e da Construção Civil locais sobre o presidente 
que hoje deve fazer pronunciamento acerca de seu mandato. #3

O 1º ano de Temer

Calendário da 
fase preliminar 
da Copa do 
Nordeste 
preocupa 
o Globo, do 
técnico Luizinho 
Lopes, que 
entrará em 
campo pela 
Série D apenas 
72 horas antes 
do confronto 
que ainda não 
tem adversário 
definido. #11

//Esportes
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Política

Ex-presidente afirma que condenados estão citando seu nome 
porque essa é a única forma de fechar delação e reduzir penas 

Para lula, seu nome é 
“senha” para salvação

O 
ex-presiden-
te Luiz Iná-
cio Lula da Sil-
va disse ao juiz 
federal Sergio 

Moro que candidatos a de-
lator citam seu nome como 
condição para fechar um 
acordo com o Ministério Pú-
blico Federal. "Ele vai fazer de-
lação premiada e na delação a 
condicionante - já faz alguns 
meses que eu vejo pela im-
prensa, no caso do Leo há al-
guns anos - é citar o nome do 
Lula", disse o ex-presidente.

"Aí, doutor, eu me descul-
po com todo o respeito que eu 
tenho pelo seu trabalho. Esse 
último mês foi o mês Lula, em 
que a senha era Lula. Vamos 
chamar todo mundo. Se pu-
desse ressuscitar o Conde de 
Monte Cristo, ele viria aqui fa-
lar: foi o Lula o culpado", disse.

Lula citou especificamen-
te os casos de Léo Pinheiro 
e Renato Duque, que depu-
seram ao Moro e citaram o 
ex-presidente.

"Eu vi o depoimento do 
Leo. Eu conheço o Leo antes 
e conheço o Leo naquele de-
poimento. Depois um cida-
dão condenado a 23 anos de 
cadeia ser chamado para a 
coisa mais importante que ele 
tem pra falar é que o Lula sa-
bia", disse. "Depois de conde-
narem e execrarem a imagem 
de um pai de família que por 
mais errado que tenha me-
rece respeito, como o Duque 
a 40 anos de cadeia e depois 

prometer para ele liberda-
de se a senha for falar: "o Lula 
sabia".

Moro não gostou e reba-
teu o ex-presidente. "Quem 
prometeu liberdade ao se-
nhor Renato Duque?, per-
guntou Moro. O juiz também 
disse que Lula estava se ba-
seando em informações da 
imprensa.

"Mas eu estou vendo. 
Como é que não prometeu. 
Eu estou vendo. Isso aconte-
ce, eu estou vendo." Em uma 
crítica a Moro, Lula citou uma 
reportagem do 'Fantástico', da 
TV Globo, que mostrou como 
vivem os delatores Fernando 
Baiano, Pedro Barusco e Pau-
lo Roberto Costa. "Um cida-
dão passou outro dia na tele-
visão. Um mora numa praia 
não sei aonde, o outro mora 
não sei aonde num condomí-

nio que só tem desembarga-
dor, o outro mora num apar-
tamento não sei da onde fu-
mando charuto cubano com 
o dinheiro roubado", disse 
Lula.

Moro disse que "essas pes-
soas foram presas por ordem 
do juízo". Lula rebateu. "Fo-
ram presas, delataram e saí-
ram para gastar parte do di-
nheiro. E os que estão presos 
agora, que estão condenados 
a tantos anos, se sentem no 
direito de falar: bom, o pro-
blema é falar o nome do Lula? 
Se fosse minha filha, vá lá, se 
fosse minha mulher... Mas do 
Lula? Ele nem é mais presi-
dente. Deixa eu citar ele aqui.", 
disse o ex-presidente.

Moro afirmou que as con-
siderações são equivocadas. 
"Ninguém dirige essas infor-
mações com esse intuito es-

pecífico (de incriminar o ex-
-presidente)", diz.

REPORTAGENS
No final, o advogado de 

Lula, Cristiano Zanin, citou 
duas reportagens do jornal 
'Folha de S.Paulo' para defen-
der a tese de que candidatos 
a delatores são incentivados a 
falar de Lula.

"A defesa gostaria de fa-
zer um registro de que o mes-
mo jornal Folha de S.Paulo, 
que foi objeto de pergun-
tas formuladas por vossa ex-
celência, só este jornal Folha 
de S.Paulo fez duas matérias 
com afirmação de que have-
ria a condicionante de que o 
senhor Leo Pinheiro só teria 
sua delação aceita se citasse o 
nome do ex-presidente Lula", 
disse Zanin.

"Essas matérias, inclusi-
ve, serviram de base para um 
pedido de investigação que 
foi formalmente protocolado 
perante a Procuradoria-Ge-
ral da República. Então isso 
que está sendo dito, está sen-
do dito com base em matéria, 
como eu disse, de um veículo 
de imprensa que vossa exce-
lência inclusive utilizou para 
formular suas perguntas.

Moro respondeu que ci-
tou o jornal apenas para for-
mular perguntas específicas 
e de fatos concretos. "São es-
peculações porque a investi-
gação nem terminou e sequer 
o senhor Leo Pinheiro tem 
acordo de colaboração."

// lula irritou o juiz federal ao dizer que condenados seriam soltos 

FILIPE ARAÚJO

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afirmou, em 
depoimento à Justiça Federal, 
no âmbito da Operação Lava 
Jato, que o juiz Sérgio Moro 
“poderia saber mais do que 
ele” Lula a respeito de crimes 
cometidos na Petrobras, já 
que, segundo o petista, Moro 
“mandou soltar e grampear” 
Alberto Youssef. 

O depoimento se deu no 
âmbito de ação penal em que 
o petista é réu por propinas de 
R$ 3,7 milhões da OAS. Uma 
das benesses a Lula seria a su-
posta doação e reformas do 
tríplex no condomínio Solaris. 
Na mesma ação penal, o Mi-
nistério Público Federal afir-
ma que Lula comandava o es-

quema de corrupção instau-
rado na Petrobras.

Durante o interrogatório, 
ao tratar sobre a parte da de-
núncia em que o MPF narra 
o suposto “comando” dos es-
quemas na Petrobras por par-
te de Lula, o juiz federal Sérgio 
Moro fez uma série de per-
guntas sobre o conhecimento 
que o petista tinha sobre as in-
dicações de diretores à Petro-
bras e a respeito dos crimes 
cometidos contra a estatal. 

O ex-presidente negou ter 
conhecimento dos ilícitos e 
de ter relação próxima com 
as indicações políticas na pe-
trolífera. Ele atribuiu aos par-
tidos políticos, bancadas par-
tidárias, e aos ministros a fun-

ção de indicar nomes, mas 
admitiu que tinha a “pala-
vra final”, já que, se fosse o 
contrário “não precisaria ter 
presidente”.

“A gente, os presidentes da 
República não tem reunião 
com a diretoria da Petrobras. 
Eu fui em dois momentos: 
Para decidir que não ia fazer 
leilão do pré-sal e para discu-
tir plano estratégico. Você não 
tem reunião específica com 
diretor”, afirmou Lula.

Durante o interrogatório, o 
juiz Sérgio Moro questionou 
o petista se ele sabia dos ilíci-
tos cometidos pelos ex-direto-
res da Petrobras Paulo Rober-
to Costa, Renato Duque e Jor-
ge Luiz Zelada, todos conde-

nados no âmbito da Lava Jato.
“Nem eu, nem o senhor, 

nem o Ministério Público, 
nem a Petrobras, nem a im-
prensa, nem a Polícia Fede-
ral. Todos nos só soubemos 
quando houve o grampo da 
conversa do Youssef com o 
Paulo Roberto”.

Como resposta, Moro afir-
mou que “indagou” sobre o 
assunto porque Lula havia in-
dicado nomes ao conselho de 
administração da Petrobras. 
“Eu não tenho nada a ver com 
isso, eu não participei dessas 
indicações. O senhor soltou 
o Youssef e mandou gram-
pear. O senhor poderia sa-
ber mais do que eu”, rebateu o 
ex-presidente.

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva aproveitou 
um momento do interrogató-
rio da Lava Jato para anunciar 
que vai se candidatar à Presi-
dência em 2018. “Depois de 
tudo que tá acontecendo eu tô 
dizendo alto e bom som que 
vou querer ser candidato à 
Presidência da República ou-
tra vez.”O petista fez palanque 
político durante um dos capí-
tulos mais tensos do interroga-
tório a que foi submetido pelo 
juiz da Lava Jato na quarta-fei-
ra, 10. Moro perguntou a Lula 
sobre o que ele teria dito aos 
agentes da Polícia Federal que 
o conduziram coercitivamen-
te, em março de 2016. Na oca-
sião, segundo os federais, Lula 

disse que seria eleito em 2018 
e que “se lembraria de todos 
eles”. “O sr. afirmou isso?”, ques-
tionou o juiz. “Não sei se disse 
que me lembraria deles e tam-
bém não sei se eu disse que se-
ria eleito em 2018, uma eleição 

é que nem mineração, só de-
pois da apuração é que você 
sabe o resultado. A verdade é 
que eu não lembro se disse ou 
não, mas eu posso dizer ago-
ra. Eu estava encerrando a mi-
nha carreira política porque se 
eu quisesse ser candidato eu 
seria em 2014, mas agora, de-
pois de tudo que tá acontecen-
do, eu tô dizendo alto e bom 
som, vou querer ser candida-
to à Presidência da República 
outra vez.” 

Neste trecho do seu inter-
rogatório, Lula se recusou a 
responder indagações do juiz, 
orientado por seus advogados, 
Cristiano Zanin Martins e José 
Roberto Batochio. Moro leu na 
audiência trechos de entrevis-

tas que o petista deu para se-
tores da imprensa admitin-
do, na época do mensalão, er-
ros do PT. Na ocasião, ele de-
clarou. “Olha, o PT se cometeu 
erro, minha tese é que tem que 
explicar para a sociedade bra-
sileira”. “Vou seguir a orienta-
ção dos meus advogados”, es-
quivou-se o ex-presidente nes-
ta quarta-feira perante Moro.

O juiz insistiu. Indagou de 
Lula quem o “traiu com práti-
cas inaceitáveis” - segundo o 
próprio petista teria declara-
do em entrevista na Granja do 
Torto. Um dos advogados de 
Lula, Zanin Martins, interrom-
peu o questionamento e disse 
a Moro que ele não estava “jul-
gando o PT”.

“o senhor poderia saber mais do que eu” 

Ex-presidente diz que vai ser candidato

// Ex-presidente se recusou a 
responder pergnta de Moro

JOSÉ CRUZ / ABr

// Briga 

Parecer do MP diz que 
vereador deve parar de 
receber dois salários 

Um parecer da Co-
ordenação de As-
sessoria Jurídica do 

Ministério Público do Esta-
do concluiu que o vereador 
Aldo Clemente de Araújo 
Filho deve optar entre o sa-
lário que recebe na Câmara 
Municipal de Natal e o que é 
pago pelo MP. Aldo é servi-
dor do órgão ministerial e foi 
afastado de suas funções no 
órgão para assumir as ativi-
dades no Sindicato dos Ser-
vidores do Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte 
(Sindsemp/RN), mas o MP 
revogou o afastamento re-
centemente, e diz que o par-
lamentar está acumulando 
as duas remunerações.

O parecer foi obtido pelo 
NOVO nesta quarta-feira 
(10), contudo tem data de 
emissão de 27 de abril pas-
sado. Segundo consta na do-
cumentação, a lei permite 
que um membro da direto-
ria da representação sindical 
se afaste de suas funções no 
MP para se dedicar a ativida-
des relacionadas à entidade. 
Ele é secretário-geral do Sin-
dsemp, cargo equivalente ao 
vice-presidente.

O direito de se afastar das 
atividades no Ministério Pú-
blico foi concedido ao presi-
dente do Sindicato, Luiz Fe-
lipe Paz de Almeida, em ju-
lho do ano passado. Na mes-
ma ocasião foi concedida 
licença a Aldo Clemente, 
que pretendia, à época, con-
correr a uma vaga na Câma-
ra Municipal da capital po-
tiguar. Três meses mais tar-
de, no dia 4 de outubro de 
2016, dois dias depois das 
eleições municipais, o repre-
sentante sindical Luiz Felipe 
Paz abriu mão do seu licen-
ciamento. Paz requereu, se-
gundo o parecer do MP, que 
o direito fosse concedido a 
outro membro da diretoria, 
o secretário-geral: Aldo Cle-
mente. A licença valeria até 
o dia 31 de dezembro do ano 
passado.

Consta no parecer da Co-
ordenação de Assessoria Ju-
rídica que em 5 de janeiro de 

2017 Aldo Clemente, já vere-
ador, encaminhou um ofício 
para comunicar que perma-
neceria afastado de suas ati-
vidades como representante 
da entidade sindical dos ser-
vidores do órgão. A liberação 
da função é até o dia 30 de ju-
nho de 2019.

O pedido e a circunstân-
cia em que se encontra o ser-
vidor, na condição de vere-
ador, provocou um pedido 
de análise do processo ad-
ministrativo da Procurado-
ria Jurídica Administrativa, 
que culminou no parecer 
no qual  o promotor Vinícius 
Lins Leão Lima pede que 
Aldo Clemente escolha qual 
remuneração quer receber. 
O promotor argumenta que, 
segundo determina a lei, 
esse tipo de afastamento re-
munerado deve ocorrer para 
permitir o exercício adequa-
do da representação sindi-
cal. Como Aldo Clemente 
está atuando como vereador, 
não teria direito à licença.

O promotor diz ainda 
que, em casos como o de 
Aldo, diante da inexistência 
de compatibilidade de ho-
rário entre o trabalho como 
servidor no MP e o cargo de 
legislador municipal, a lei de-
termina o afastamento com-
pulsório do órgão. 

De acordo com o portal 
da transparência do MPRN, 
Aldo Clemente de Araú-
jo Filho recebe do órgão, 
por mês, R$ 11.477 em salá-
rio bruto, sendo R$ 6.548,21 
com os descontos. Na Câma-
ra Municipal um vereador é 
remunerado com a quantia 
de R$ 16 mil.

// aldo diz que ação do MP é 
retaliação da Procuradoria

 FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

O vereador Aldo Cle-
mente disse que o parecer 
apontando que ele deve op-
tar por um dos dois salários 
que recebe é  uma represá-
lia da parte dos gestores do 
MP por ele ter capitaneado 
junto a diretoria do sindicato 
uma ação na justiça que tor-
nou réus Rinaldo Reis e Jovi-
nho Sobrinho, atuais Procu-
radores Gerais do MP. “O que 
ocorre é retaliação da atual 
gestão do Ministério Públi-
co pela coragem e fiscaliza-
ção nossa do sindicato, que 
denunciou, através de ação 
civil pública pelas entidades 
nacionais por estar receben-
do diárias irregulares para 
representar entidade priva-
da. O atual gestor se tornou 
réu no processo e está ten-
tando intimidar os diretores 
do sindicato em atos perse-
guitórios”, declarou.

“A decisão de eu me afas-
tar das funções do MP foi 
acatada em portaria pelo 
procurador-geral adjunto, 
Jovino Sobrinho em outu-
bro e renovada em janeiro, 

mas semana passada, via ofí-
cio, o MP decidiu cancelar o 
meu afastamento e reestabe-
lecer o de Felipe, numa me-
dida para me prejudicar e su-
jar a minha imagem. Não há 
ilegalidade na situação em 
que me encontro. Existira se 
eu tivesse no cargo do Minis-
tério Público. Cargo no sindi-
cato é compatível com as ati-
vidades de vereador e todos 
os ofícios e decisões são assi-
nados por mim”, afirma Aldo.

Ele disse que está ela-
borando medidas judiciais 
para rebater esse parecer do 
MP e critica a postura dos 
procuradores-gerais. “Nun-
ca recebi um real ilegal em 
toda a minha vida. Agora os 
atuais gestores do MP deve-
riam explicar e revogar o au-
xilio-moradia de mais de R$ 
4 mil que recebem. Rinal-
do teve mais de R$ 80 mil 
em diárias ilegais e vai res-
ponder no judiciário.  Jovino 
tem processo no Tribunal de 
Contas por conceder diária 
irregular para estagiário. Não 
tenho nada a temer”. 

Parecer é represália da 
Procuradoria, diz aldo 
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Desde que assumiu a presidência, há um ano, a inflação, o dólar e a taxa de juros caíram, assim 
como a popularidade. Cresceram o desemprego e as suspeitas de participação na Lava Jato 

Passado um ano, 
o que há de Temer? 

À
s 11h27min 
desta sexta-fei-
ra, 12 de maio, 
o presidente 
Michel Temer 

(PMDB) completa exata-
mente um ano governan-
do o Brasil. Ele prepara para 
logo mais um pronuncia-
mente relatando e defen-
dendo a aprovação de me-
didas impopulares e justifi-
cando a dificuldade do país 
retomar a economia em vir-
tude da "herança petista". 
Impopular e sem perspec-
tivas de renovar o mandato 
nas próximas eleições, Te-
mer tem agradado empre-
sários, teve algum sucesso 
na economia, mas não con-
seguiu se livrar do fantasma 
da corrupção com o envol-
vimento do seu nome e de 
auxiliares seus nas investi-
gações da operação Lava 
Jato.

Apesar de ter assumido 
a Presidência da República 
em 12 de maio de 2016, Mi-
chel Temer só foi efetivado 
no cargo em agosto, com a 
aprovação do impeachment 
da então presidente Dilma 
Rousseff (PT), num proces-
so apelidado de "golpe" pe-
los aliados da petista. Nes-
se ano de gestão, a inflação 
caiu pela metade, o dólar e 
a taxa de juros também cai-
ram, mas, em contrapartida, 
também caiu a popularida-
de do presidente, enquanto 
o desemprego aumentou e 
as suspeitas de participação 
em esquemas de corrupção 
também.

Contudo, para os repre-
sentantes dos setores pro-
dutivos, o otimismo perma-
nece e eles continuam com 
boas expectativas. O presi-
dente da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do 
Norte (Fiern), Amaro sales, 
avalia que na gestão de Te-
mer o país avançou e que a 
polêmica em torno das re-
formas faz parte do proces-
so. "Toda reforma é dramá-
tica e há questionamentos, 
mas devem ser feitas. Enten-
demos que há o que se co-
memorar porque o país saiu 
de um momento de desgo-
verno, de descontinuidade, 
para esse momento que vi-
vemos. Sempre fomos oti-
mistas, as empresas preci-
sam produzir, dar empre-
go e não podemos olhar pra 
trás", destacou o represen-
tante da Indústria potiguar. 
Para ele, a conclusão das re-
formas é esperada por todo 
o empresariado e a mais 
aguardada pelo setor é a re-
forma tributária.

Já o presidente do Sin-
dicato da Construção Civil 
(Sinduscon/RN), Arnaldo 
Gaspar, alerta que, para a re-
forma tributária será neces-
sário haver ponderação. "A 
reforma tributária é impor-
tante, mas sempre se quer 
empurrar o (imposto) dos 
outros pra cima e o seu para 
baixo. Mas acho que depois 
que estas primeiras refor-
mas passarem, necessitará 
de mudanças na tributação", 
diz Gaspar.

Ele também avalia como 
positiva a gestão de Michel 
Temer neste primeiro ano 
de gestão. "Melhorou por-
que o governo Dilma estava 
paralisado e o governo Te-
mer, embora não esteja na 

velocidade que gostaríamos 
está avançando em algu-
mas questões que gostaría-
mos que avançasse", com-
para, relembrando que to-
das as reformas já estavam 
na agenda de gestão dos an-
tecessores de Temer, Dilma 
e Lula, que hoje se posicio-
nam contra as matérias em 
questão.

Na construção civil, ava-
lia, ainda não melhorou 
como se esperava. "Mas dei-
xou de piorar. Agora a ra-
pidez com que as melho-
ras virão, isso dependerá da 
pacificação do país e care-
ce a Temer uma legitimida-
de eleitoral que a gente sabe 
que ele não tem. O fato é 
que em relação à Dilma ele 
tem uma base no Congres-
so mais unida em prol de 
uma agenda em que todos 
sabem da necessidade de 
aprovação", destaca.

Até o momento Temer 
conseguiu fazer avançar ex-
tensa agenda legislativa, tal-
vez a mais ambiciosa em es-
copo desde a redemocra-
tização. Como provam os 
61% que reprovam o gover-
no e os 71% que rejeitam es-
pecificamente a reforma da 
Previdência segundo a mais 
recente pesquisa Datafolha, 
não é uma agenda para to-
dos os gostos.

AGENDA
A iniciativa privada apoia 

a condução de Temer com a 
agenda de reformas enviada 
ao Congresso. "Temos uma 
esperança muito grande em 
relação à aprovação das re-
formas, sobretudo a Traba-
lhista e a Previdenciária. As 
duas, a nosso ver, terão um 
impacto muito grande na re-
tomada do equilíbrio finan-
ceiro do país e no aumento 
de competitividade das em-
presas, influenciando dire-
tamente na capacidade de 
geração de emprego e ren-
da para o nosso povo", rela-
ta o presidente da Federa-
ção do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do esta-
do (Fecomércio/RN), Marce-
lo Queiroz.

Do seu ponto de vista 
há outras medidas acerta-
das como as novas regras 
para o cartão de crédito, que 
já fez os juros dessa moda-
lidade caírem pela metade 
e que deve contribuir para 
a redução dos níveis de en-
dividamento e inadimplên-
cia; a liberação dos recur-
sos das contas inativas do 
FGTS, que está fazendo com 
que no Rio Grande do Nor-
te sejam injetados cerca de 
R$ 200 milhões na econo-
mia; e a aprovação das re-
gras para a terceirização da 
mão de obra que, segundo 
diz foi um importante pas-
so no sentido de descompli-
car as relações de trabalho 
no país. 

"Tudo isso já começa 
a surtir efeitos. Por exem-
plo, estamos esperando que 
mais de 70% dos potigua-
res vão às compras agora 
no Dia das Mães, uma data 
muito importante para o co-
mércio. Isso deverá refletir 
nos números das vendas, 
que vêm em declínio há vin-
te meses. Mas, que fique cla-
ro, ainda temos um longo 
caminho a percorrer", alerta 
Marcelo Queiroz.

Ao assumir a Presidência 
da República, Michel Temer 
anunciou uma gestão de “sal-
vação nacional”, falou em “pa-
cificar” o país, prometeu man-
ter programas sociais e fez um 
pedido: “Não vamos falar em 
crise, vamos trabalhar”. Desde 
então sua aprovação ficou em 
baixa, ele foi citado na Ope-
ração Lava-Jato, que investi-
ga um terço dos 28 ministros, 
mas ele confia no início da re-
tomada da economia, após 
dois anos de Produto Inter-
no Bruto (PIB) a -3,8% e -3,6%. 
Para tanto Temer voltou-se ao 
Congresso e ao empresariado 
e os primeiros sinais econô-
micos até que apareceram.

Em maio de 2016, no afas-
tamento de Dilma Rousse-
ff pelo Senado, a inflação me-
dida pelo  Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo - IPCA nos últimos 12 me-
ses estava próxima de 10%. 
Até o momento, caiu pela me-
tade. Em maio de 2016 era de 
9,32%, passando para 4,57% 
em abril de 2017.

A taxa de juro também é co-
memorada pelo governo. Em 
abril de 2016 era de 14,25% e 
agora está em 11,25% e o mer-
cado faz projeções de que a 
taxa de juro ficará na faixa de 
8,5% ao final do ano. “2017 será 
o ano que derrotaremos a crise. 
Os empresários voltarão a in-
vestir e vamos recuperar os em-
pregos perdidos”, disse o presi-
dente na sua mensagem de Na-
tal em dezembro passado.

O valor do dólar frente ao 
real também caiu. É verdade 
que a moeda americana já es-
tava em queda quando Temer 
assumiu, visto que em janei-
ro do ano passado alcançou a 
maior cotação (R$ 4,16) des-
de a criação do Plano Real em 
1994, mas fechou o ano com  
ficando em com queda de 
17,69%, influenciado também 
por fatores externos e com 
previsão de fechar o ano na 
faixa de R$ 3,23. Já a bolsa Bra-
sileia, o Ibovespa, fechou 2016 
em alta de 38,94% e acumula 

64.826 pontos contra  48.471 
pontos de um ano atrás.

Mas é no desemprego que 
está o desafio de Temer. Seus 
apoiadores criticaram a ges-
tão anterior e até justificaram 
o afastamento dela pelo au-
mento do desemprego, con-
tudo, em um ano de Temer no 
poder o desemprego subiu de 
11.2% para 13.7%, o que cor-
responde a 14,2 milhões de 
pessoas sem emprego no país, 
quando havia 11,4 milhões ao 
assumir. O governo projeta re-
tomada a partir do último tri-
mestre de 2017.

Enquanto isso a aprova-
ção do presidente despenca 
também, de acordo com di-
versos institutos de pesqui-
sa. Se em julho de 2016, quan-
do já estava há dois meses na 
Presidência 14% dos brasilei-
ros aprovavam sua gestão, em 
abril deste ano esse percentu-
al ficou em 9%, segundo pes-
quisa do Instituto Datafolha. 
Pelo levantamento, 61% dos 
brasileiros consideram o go-
verno ruim ou péssimo e ape-
nas 9% o aprovam. As avalia-
ções pioraram com o passar 
do tempo. Após o impeach-
ment, 31% consideravam sua 
gestão ruim ou péssima.

Entre as medidas de enxu-
gamento da máquina, Temer 
cortou sete ministérios, fican-
do com 25, mas hoje tem 28. 
Foi criticado por ter apenas 
duas mulheres na Esplanada. 
Dilma tinha seis.

Polêmica também é a ci-
tação do nome de Temer e de 
ministros seus nas investiga-
ções da Lava Jato Alvo. Morei-
ra Franco, por exemplo, foi ci-
tado e mesmo assim assumiu 
a Secretaria-Geral, ganhando 
foro privilegiado. Dilma tentou 
fazer o mesmo com Lula e não 
conseguiu, tendo até ligações 
telefônicas suas divulgadas. Te-
mer já promoveu oito trocas 
de ministros em um ano, mas 
na lista do ministro do STF, Ed-
son Fachin, outros oito viraram 
alvo de inquérito no Supremo, 
mas seguem nos cargos.

Os altos e baixos 
do Governo Temer

// Há um ano essa imagem marcava a entrada de Temer na Presidência, ainda como interino, após o afastamento de Dilma Rousseff 

MARCELO CASAL / ABr

// Para Amaro Sales, da Fiern, país avançou no período 

// Arnaldo Gaspar  defende ponderação na reforma tributária

// Marcelo Queiroz, da Fecomércio: esperança com as reformas  

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Segmento que – aparen-
temente – menos tem sofrido 
os efeitos da crise que atinge 
toda a economia, o turismo do 
Rio Grande do Norte enfrenta 
o impacto negativo resultan-
te da notícia de que perderá, 
pelo menos por 35 dias, o seu 
único vôo Intercontinental re-
gular, em razão da necessida-
de de serem, realizadas obras 
na pista do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante.

Inaugurado há, apenas, 
três anos – como um legado 
da Copa do Mundo – o novo 
Aeroporto teve a responsabi-
lidade de substituir um par-
que aeronáutico com lugar ga-
rantido na história aeronáuti-
ca mundial, que foi sendo feito 
ao longo de 70 anos, incorpo-
rando, desde os primórdios, a 
evolução do transporte aéreo 
no mundo e, além de testemu-
nhar as mudanças se adaptan-
do a todas elas, e ao longo de 
todo esse tempo atendendo as 
suas demandas.

O novo aeroporto entrou 
em operações com algumas 
carências, sobretudo no seu 

acesso, e tendo a referência de 
um dos melhores aeroportos 
brasileiros, o que tem provoca-
do ao longo de todo esse tem-
po um sentimento de saudosis-
mo e um alto nível de cobrança, 
quando, no mês de março des-
te ano a empresa concessio-
nária detectou a existência de 
problemas estruturais na pis-
ta de três quilômetros. Proble-
mas que foram confirmados 
pela Infraero, o órgão governa-
mental dito competente, em-
bora mantivesse níveis aceitá-
veis do segurança operacional. 
Assim mesmo a pista passou a 
exigir reparos que, se não forem 
executados, podem compro-
meter o todo, com afundamen-
to de algumas partes. O proces-
so executivo da obra já está ela-
borado e sendo discutido pelos 
diferentes órgãos envolvidos 
no processo, com o cuidado de 
que o aeródromo possa conti-
nuar em atividades durante o 
período de obras.

No caso presente, não exis-
te nem mesmo a presença de 
uma firma empreiteira para  vi-
rar alvo das reclamações. A pis-

ta foi construída pelo 1º Grupa-
mento de Engenharia do Exer-
cito com supervisão da Infra-
ero, com execução à cargo do 
1º Batalhão de Engenharia de 
Construção, com sede em Cai-
có. A expectativa é que esses 
serviços sejam executados en-
tre os dias 10 de setembro e 
10 de Outubro, determinando 
a suspensão dos vôos notur-
nos, o que levou a companhia 
portuguesa a anunciar a inter-
rupção de sua operação e sus-
pender os vôos no período: os 
meses de setembro e outubro 
já foram retirados do sistema 
e as vendas interrompidas. As 
companhias aéreas nacionais 
que atuam no Aeroporto ain-
da não divulgaram as provi-

dências a serem adotadas nes-
se período, mas é evidente que 
o setor vai sofrer prejuízos. O 
desafio colocado para as auto-
ridades locais é minimizar ao 
máximo os seus efeitos.

Sendo uma atividade que 
funciona atrelada ao  calendá-
rio, o período escolhido para a 
execução dos reparos conheci-
de com uma das maiores opor-
tunidades que se abriam para 
o turismo religioso no RN, que 
é a canonização dos mártires 
de Cunhaú e Uruaçum progra-
mada para o início do mês de 
Outubro.

Numa quadra em que as 
companhias aéreas, no geral, 
tem atuado na restrição de suas 
atividades, alguns setores não 
escondem o temor de que nes-
se embalo a própria rota possa 
vir a ser cancelada. Para uma li-
derança do setor -“Se mudarem 
a aeronave para outro destino 
que for diário e rentável, pode-
mos perder esse vôo definiti-
vamente. É uma temeridade. E 
as perdas financeiras seriam de 
tal monta que não dá, ao me-
nos, para serem estimadas”.

Geoparque do Seridó
Abrindo a discussão dos 
avanços dos projetos de 
Geoparques no Brasil e avaliar 
os seus modelos de gestão, o 
Departamento de Geologia 
da UFRN promove, hoje, o 
1º Seminário Geoparque 
do Seridó: conservação, 
educação, turismo.   

Conferência estadual
Mesmo sem ter conquistado 
um só mandato nas urnas do 
Rio Grande do Norte o partido 
Rede Sustentabilidade, de 
Marina Silva,  realiza, hoje e 
amanhã no hotel Maine, a sua 
Conferência Estadual, tendo 
como atração a ex-senadora 
Heloisa Helena, de Alagoas.    

Hora da parceria

Nesses dois anos e meio, o 
Governo Robinson Faria tem 
feito questão de se mostrar 
parceiro da TAP, prestigiando 
várias das suas iniciativas. 
Agora chegou a hora da 
buscar reciprocidade. Em 

vez de suspender seus vôos 
para Natal, bastava a voadora 
portuguesa mexer na sua 
grade, trazendo para cá os 
vôos diurnos pelo espaço 
de um mês, sem precisar 
suspender a configuração 
atual de suas rotas. (Leia 
comentário que abre esta 
Roda Viva).

Sistema instável
A instalação do Processo 
Judicial Eletrônico no Fórum 
Federal de Natal trouxe um 
problema para os usuários. A 
“instabilidade do sistema” tem 
dificultado a prática de atos 
processuais. A Direção do 
Foro já anunciou que editará 
um ato, prorrogando os 
prazos processuais vencidos 
ou iniciados no período 
em que foi constatado o 
problema técnico. 

Herói esquecido
Não se conhece nenhuma 
programação para marcar os 
95 anos da morte de Augusto 
Severo, a bordo do dirigível 

“Pax”, em Paris, que transcorre 
hoje, ligando o seu nome – e 
do seu Estado – a história da 
Aviação. Severo já foi nome 
de Município e de Aeroporto. 
- Não é mais.

Por que parou?
Na manhã de ontem não 
havia ninguém trabalhando 
no Viaduto da avenida 
Moema Tinoco, principal 
obra do Protransporte, 
executado pelo Governo 
do Estado na Zona Norte 
de Natal. Só não é por falta 
de dinheiro que está todo 
depositado (“ouvindo a 
conversa”): 71% na Caixa 
Econômica e 29% no Banco 
do Brasil.

Decisões do Direito
O Observatório da Justiça 
Constitucional promove, 
hoje, no campus central da 
UFRN, uma mesa redonda 
para discutir “As decisões 
estruturais no Direito 
Brasileiro”, com participação 
de professores a estudantes.

Mar & Clima
No ciclo de palestras do 
programa de Pós Graduação 
em Ciências Climáticas da 
UFRN, hoje, o professor 
Marcus Silva, da UFPE, vai 
falar sobre “A importância 
dos Oceanos para o Clima 
do Planeta: o papel da 
modelagem oceânica na 
previsão climática”. 

40 anos

O vereador Luiz Almir está 
convidando para a Exposição 
das Mães Internas do 
Instituto Juvino Barreto, numa 
tarde de confraternização, 
quando ele próprio receberá 
uma homenagem pelos seus 
40 anos de carreira como 
comunicador

Ano letivo
A UERN anuncia para o 
período de 19 a 23  de Junho, 
a matricula para os cursos de 
graduação no semestre letivo 
2017.1, que deveria estar 
sendo concluído naquele 
mês. O edital foi publicado 
semana passada.

Turbulência no ar

ZUM  ZUM  ZUM

pelo interesse do Rn

Cristal de Rocha

Fizeram muito bem as entidades empresariais do Rio 
Grande do Norte ao mandarem seus representantes a Brasí-
lia para se reunirem com a bancada federal do Estado a fim 
de pedir o engajamento dela para aprovação da reforma pre-
videnciária que está em debate no Congresso Nacional. 

De acordo com os empresários potiguares, nos últimos 
três anos o país mergulhou em um momento agudo de difi-
culdades econômicas. No caso potiguar, sendo levantamen-
to promovido pelas entidades, a taxa de desemprego já atin-
ge quase 15% da população economicamente ativa, repre-
sentando nada menos do que 225 mil norte-riograndenses.

No entendimento dos dirigentes empresariais,  o desem-
prego é causa e efeito do que se sente em todos os setores 
da economia. Pelas avaliações políticas que são feitas, a ban-
cada do RN está dividida. O intuito dos empresários é mos-
trar os prejuízos advindos com a postergação da reforma 
previdenciária. 

A atual conjuntura, disseram em carta dirigida aos par-
lamentares, traz efeitos nefastos, com a perda da capacida-
des de investimentos públicos, “oxigênio historicamente im-
prenscindível para fazer giraras engrenagens da economia”.

A situação alcançou grau tão inusitado que, de acordo 
com o empresariado, o Estado brasileiro se vê obrigado a re-
correr ao mercado financeiro, se valendo das altas taxas de 
juros, para captar recursos e fazer frente às despesas.

É extremamente salutar que os dirigentes das federações 
empresariais busquem afinar a sintonia com os parlamenta-
res que representam os interesses do RN em Brasília. Somen-
te assim, conhecendo as dificuldades de quem emprega e 
ajuda a produzir, será possível à classe política entender o al-
cance de determinadas medidas. Muitas delas, se vistas ape-
nas com o olhar do acirramento ideológico, tendem a preju-
dicar a economia, com reflexos gravíssimos para os estados.

Para os políticos, é fundamental que tenham conheci-
mento da importância do seu voto para milhões de pesso-
as. Hoje está completando um ano, coincidentemente, que o 
presidente Michel Temer assumiu o comando do país. Como 
mostra reportagem nessa edição, há muitos prós e contras a 
serem registrados neste período. Há, no entanto, a perspec-
tiva de crescimento e a coragem de mexer em temas que ao 
longo dos últimos anos - embora fundamentiais e imprescin-
díveis - haviam virado tabu.  

Tem-se, portanto, que é muito importante o envolvimen-
to da classe empresarial no esforço para exigir da classe polí-
tica atenção aos seus interesses, que acabam todos refletidos 
nos da economia potiguar. 

Eu sequer fazia ideia sobre o que versavam as palavras da-
queles livros empoeirados que ficaram no quartinho de Eri-
neide, nos fundos da casa de número 487 da Rua Cristal de 
Rocha, em Potilândia. Mas aquela estante era um dos meus 
lugares favoritos na casa que parecia não ter fim. 

Ali estavam exemplares raros de romances estrangeiros, 
coleções antigas de escritores nacionais, dicionários e atlas. 
Todos com aquelas capas duras e de cores que não contras-
tavam com a falta de luz do lugar. Devia ter uns 7 ou 8 anos 
quando desejei pela primeira vez ler um livrão daqueles todo, 
da primeira à última página, como via fazendo meu avô. 

Ainda vivo, o velho Xavier já era uma lenda. Figura incon-
fundível, conversador e persuasivo. Seus discursos eram o 
ponto máximo de todo encontro de família ou dos tradicio-
nais eventos da vizinhança da Cristal em Potilândia. 

Falava estando bom ou melado, vestido ou de calças ar-
riadas, literalmente. Dona Zeneide, minha avó, quase sem-
pre merecia menção especial em suas falas. As farpas solta-
das nestes momentos vestiam veludo. 

Ainda criança, era difícil concorrer sua atenção com tan-
tos primos e só consegui isso quando ele resolveu comprar 
um sítio perto da Lagoa do Bonfim, para onde íamos todo 
santo fim de semana. Era a parte mais legal da semana. 

Porteira azul, pés de tudo que se possa imaginar, muitas 
aves, uma varanda que ladeava toda a casa construída com 
uma complexa simplicidade. Nascido em apartamento e já 
acostumado à correria da cidade, descobri quão vom era o 
“fazer nada”, me apaixonei pelo campo, aprendi a andar de 
cavalo, fazer fogueira e dirigir. 

Mas o melhor de tudo era ouvir. Ainda não pensava em 
ser jornalista quando me apaixonei por ouvir histórias. Algu-
mas, é bem verdade, me faziam exercitar a paciência, tantos 
detalhes eram. Mais que os detalhes só os adjetivos; vô Xavier 
era um verdadeiro baú deles. Foi da boca dele, entre um jogo 
de baralho e outro entre ele e meu pai, que ouvi pela primeira 
vez palavras como fidalguia, eflúvio e perdulário. 

Sempre fui muito tímido, crítico de mim mesmo e pessi-
mista com meu trabalho, mas se tinha algo que me dava or-
gulho era chegar na casa dele e encontrar um jornal aberto 
na página de algum texto meu.

Em seus últimos dias já não conseguia mais fazer isso. 
Nem precisava. Teve tempo de sobra para ler tudo o que ha-
via de ser lido e aprender tudo o que precisava ser aprendi-
do. Seu último discurso foi o mais curto, mais contundente e 
mais oportuno de todos: “como é bom ser amado”.  

Para Agenor Vicente Xavier (1933-2017).  

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO COORDENADOR DA BANCADA FEDERAL 
DO RN, DEPUTADO FELIPE MAIA AO 
ENCAMINHAR A SOLICITAÇÃO DO GOVERNO 
DO ESTADO PARA REFORÇO NA AJUDA 
FEDERAL NA ÁREA DE SEGURANÇA PÚBLICA.

“Estamos em uma situação 
crítica no Estado”

• O Governo do Estado entrou com 
R$ 60.000,00 através da Emproturn, 
para a Cavalgada de Santa Rita de 
Cássia, de Santa Cruz.
• A 1ª Conferência Nacional de 
Alternativas para a Nova Educação, 
começa hoje no NEI (Núcleo de 
Educação da Infância), da UFRN.

• Em Parnamirim, a Prefeitura 
comemora, hoje, o Dia do 
Enfermeiro, abrindo sua Semana, na 
Maternidade Divino Amor.
• A Universidade Federal recebe, 
na manhã de hoje, 46 novos 
funcionários, aprovados no concurso 
de técnico administrativo.

• Hoje o Estado paga os salários de 
março aos servidores que ganham 
entre R$ 3 mil e 4 mil Reais. Quem 
ganha mais de R$ 4 mil recebe um 
vale por conta.
• Completa 60 anos, hoje, que 
circulou na cidade de Taipu, o jornal 
“O Papagaio”.

• O deputado Rogério Marinho já 
elaborou 16 vídeos respondendo 
críticas à Reforma Trabalhista que 
ele relatou.
• Roberta Sá confirmada no Rock 
in Rio. Ela estará lá envergando 
a camiseta do samba no sue 
centenário.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novonoticias.com
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Lamento, Senhor Reda-
tor, não ser o autor dessa ex-
pressão que serve de título a 
esta coluna de hoje. Roubei, e 
confesso, do economista Luiz 
Gonzaga Belluzzo. Ele usou 
para explicar o quanto são to-
los aqueles que pensam que 
manipulando as redes sociais 
conduzem a sociedade. Não 
sabem, pois só até têm cons-
ciência, de que os verdadeiros 
manipuladores são aqueles 
que estão por trás deles e ma-
nejam os cordéis desse teatro 
de bonecos, quando financia-
dos pelo poder que exercem.

Para Belluzzo, a intole-
rância midiática virou um ví-
rus que ‘desenvolve-se rapida-
mente na estufa da autocom-
placência, sob a forma perigo-
sa e letal do silêncio cúmplice 
especializado na perseguição 
aos inimigos, na desqualifica-
ção e intimidação da opinião 
divergente, na prática do ‘se-
rial character assassination’, 
no descumprimento do direi-
to de resposta’. Quando a in-
tolerância se nega a aceitar a 
contradição, é sinal que a li-
berdade de expressão desceu 
pelo ralo de uma vez. 

A convicção é real, mas no 
seu rosto cabem muitas más-

caras. Quanto mais uma afir-
mação é peremptoriamen-
te repetida, maior há de ser a 
chance de ser uma farsa. A ve-
emência é irmã siamesa da 
verdade e da mentira. Das coi-
sas mais simples - os que se 
declaram amigos a toda hora 
e falham na hora H - aos que 
afirmam verdades que interes-
sam aos seus patrocinadores. 
Ou azeitam com as banhas do 
silêncio pegajoso as verdades 
que desejam ocultar nos vasos 
sujos das meias-verdades. 

O silêncio, algumas vezes, 
também vem envolvido nos 
panos encardidos do poder, 
como as manchas que dissi-
mulam as marcas digitais. O 
Brasil vem de um episódio 
mais ou menos assim. A mí-
dia tentou encobrir o efeito da 
greve geral, movida pela classe 
média e suas queixas. A mes-
ma que foi às ruas e, do alto 
da poderosa Avenida Paulis-
ta, alimentada a sanduíches 
de mortadela e divertida a pa-
tos de brinquedo, se sente traí-

da na sua boa fé ao derrubar o 
rejeitado governo petista.

Não era a correção de um 
erro, como essa classe mé-
dia imaginou. A chegada do 
PMDB ao poder se fez com 
os mesmos vícios de cúmpli-
ce do PT. No Palácio do Jaburu 
arquitetou muito bem a tese 
de que estavam no INSS e na 
CLT os maiores rombos cau-
sadores da crise financeira e 
não na má gestão da qual os 
pemedebistas são correspon-
sáveis como aliados ao longo 
dos treze anos de mando lulis-
ta, mantendo o silogismo per-
verso de que privilégios são di-
reitos e, por isso, intocáveis.

Para Belluzzo, não há como 
por em dúvida a terceira revo-
lução industrial que é a In-
ternet, ‘e a convergência dos 
meios’. Na sua visão, que não 
deixa de revelar um certo es-
panto, ninguém sabe se o mun-
do será realmente conduzido 
para totalitarismos consenti-
dos ‘à moda de George Orwel 
ou ao aperfeiçoamento demo-
crático da Ágora informatizada 
capaz de corrigir as distorções 
dos poderes que se escondem 
sob as máscaras da liberdade’. 
É que os manipuladores exis-
tem desde os gregos.

Ligeirezas obtusas

“Quanto mais sofisticado o 
restaurante, menor a porção 
da sobremesa”
Danuza Leão

1 - FORTALEZA
Não será tão rápida assim 

a reabertura da Fortaleza dos 
Reis Magos, mesmo que o go-
verno venha a ser ágil na libe-
ração dos recursos via RN Sus-
tentável para as obras de res-
tauração do monumento.

2 - PROJETOS
A reformação com novas 

redes de água, esgoto e ener-
gia, passa pela elaboração de 
projetos técnicos que vão mui-
to além da recomposição do 
piso, de todo telhado e das ins-
talações internas e externas. 

3 - TURISMO
Principal ponto de visita-

ção de turistas na área históri-
ca, a Fortaleza dos Reis Magos 
precisa de área de estaciona-
mento para ônibus e automó-
veis, além dos chalés que abri-
guem a venda de artesanato. 

4 - DETALHE
Os projetos poderão ser 

elaborados pelo governo, mas 
só serão executados depois 
de aprovados no Iphan, assim 
como a definição de uma ex-
posição permanente sobre a 
própria história da Fortaleza.  

ARROCHO - É tão grande 
o arrocho financeiro do 
governo que até empenhos 
para pagamentos saem 
urgência já estão suspensos. 
E cada área não prioritária do 
governo tem que viver apenas 
com verba de custeio.

AVISO - Já está sendo 
instalada, na lateral da 
Academia de Letras, a 
plataforma elevatória que 
vai garantir o acesso ao salão 
nobre no piso superior. Para 
cadeirantes e pessoas com 
dificuldades de locomoção.

ESTILO - O presidente 
Michel Temer usa o poder 
para aprovação de reformas 
usando nomeações e 
liberação de recursos sem 
discutir com a sociedade e 
ao mesmo tempo prega uma 
pacificação do país. Como? 

BOTE - Apesar de várias 
delações, Lula soube armar o 
bote nas barbas do juiz Sérgio 
Moro ao afirmar que espera 
que o Ministério Público 
mostre um documento 
atestando a propriedade do 
triplex e do sítio. 

EXEMPLO - Para quem 
duvidar: a prefeita de Mossoró, 
Rosalba Ciarlini, reduziu 
os cargos comissionados e 
exonerou servidores sem 
estabilidade, mantendo em 
dia o pagamento de toda a sua 
folha de pessoal. 

MAIS - Vem fracionando em 
parcelas, a partir do mês de 
aniversário, os valores do 
13º salário de tal forma que 
chegará dezembro com tudo 
em dia. Mossoró enfrentou 
Lampião e mostra que 
vencerá a crise. 

ACERVO - Ninguém 
brinque com a professora 
Isaura Rosado: antes das 
obras serem reiniciadas, na 
Biblioteca Câmara Cascudo, 
ela já tinha catalogado 100 
mil volumes para o acervo. 
Reabertura em dezembro.

GALERIA - Com um detalhe: 
a galeria será mantida 
e reaberta com grande 
exposição retrospectiva de 
Dorian Gray aos cuidados de 
Dione Caldas, filha do artistas 
e escritor, e a conhecedora de 
toda a sua obra.

MEDO - Tem gente no trade 
temendo a ação incentivadora 
do governo do Ceará. O Rio 
Grande do Norte vai precisar 
ficar atento para não perder 
o polo internacional da Tap 
hoje reduzido a três vôos 
semanais.

APOIO - A sugestão de um 
deles é pedir o apoio do 
governador Robinson Faria 
através de incentivos fiscais, 
se for o caso, e da bancada 
federal para pressionar a 
empresa a manter Natal no 
rol dos seus pousos. 

URGENTE -  Está certo o 
governador Robinson Faria 
quando solicita a ajuda federal 
para o mutirão de cirurgias. 
Situação do sistema estadual 
de saúde está no ponto crítico 
em desabastecimento da rede 
hospitalar.

POESIA - De Horácio Paiva, 
os dois versos que fecham o 
poema ‘Adágio Azul’ do livro 
que acaba de lançar, Caderno 
do Imaginário: ‘... enquanto 
circunvagam a alfazema / o 
cheiro e a nudez da fêmea 
amada’.

PALCO

CAMARIM

Rodovia duplicada
Prezado leitor Carlos Vasconcelos, será que De Saboya 

não esteja se referindo a CE-040, rodovia estadual realmente 
duplicada até Fortaleza começando em Aracati?

Obrigado pelo espaço.
Fernando Cavalcanti
Via email

Pássaros proibidos
Um escândalo de lindo. Essas duas arrasam. Grandes 

compositoras e cantoras. O show é lindo demais e com gran-
des músicos.
Carlos Sérgio Borges
Via portal

Pecado Capital
Estranho ainda é que o Juiz mandou pagar o mesmo valor 

da multa que era em 2007.
Não existe correção?

David Petit
Via portal

Lula
Esse homem passou oito anos na Presidência da Republi-

ca e não sabe de nada! Não viu nada! Precisa passar por uma 
avaliação psiquiátrica. Impressionante!
Cecília Schroden
Via Facebook

Lula – 2
Como um sujeito desse quer ser presidente do país nova-

mente?! Não assume nada, não sabe de nada, não lembra de 
nada. Não indicou nada, não Se responsabiliza por nada! Isso 
quer ser presidente?!
Bianca Soares
Via Facebook

Lula – 3
Ele tem um apartamento e uma fazenda e os demais tem 

milhões. A maioria rouba, por que pegam ele e não o Temer, 
Aécio Neves e os outros também? Tudo planejado para ele 
não voltar para presidência! Temer é uma praga!
Johnny Figueiredo
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A caçada jurídico-midiática 
contra Lula e a solidariedade 
do povo brasileiro

O dia 10 de maio foi anunciado pela grande mídia empre-
sarial como um dia de confronto, como o dia em que o ex-
-presidente Lula e o juiz Sérgio Moro estariam frente a frente 
para um suposto ajuste de contas, como se não se tratasse de 
uma etapa comum de um procedimento investigatório nor-
matizado pela legislação em vigor, mas sim de uma batalha 
entre dois adversários políticos. 

Na verdade, a grande mídia empresarial está expondo 
cada vez mais o modus operandi da Operação Lava Jato, que 
através de vazamentos seletivos, da exploração abusiva do 
instituto da delação premiada e da espetacularização da jus-
tiça busca condenar publicamente os investigados antes do 
julgamento, devassando suas vidas e negando-lhes o direito 
ao devido processo legal. Dessa forma, mídia e justiça se fun-
dem para instaurar o populismo judicial, com motivações ni-
tidamente políticas.

No interrogatório conduzido pelo juiz curitibano destina-
do à autodefesa do ex-presidente, Lula deixou claro que está 
sendo vítima de uma caçada jurídico-midiática, que não exis-
tem provas capazes de sustentar as acusações, que a vida de 
sua família vem sendo devassada há anos e que a sua conde-
nação tende a ser inevitável, pois não será resultado do devido 
processo legal, mas sim uma exigência do oligopólio da mídia, 
que tornou o Poder Judiciário refém dos seus holofotes.

Lula tinha o direito de ficar em silêncio, mas optou por fa-
lar. No roteiro preestabelecido, Lula deveria chegar a Curiti-
ba derrotado, humilhado, sozinho. Mas o ex-presidente che-
gou a Curitiba de cabeça erguida, como aquele que ameaça a 
consolidação do golpe de Estado nas eleições de 2018, como 
aquele que lidera todas as pesquisas de opinião, acompanha-
do por uma multidão vinda dos mais diversos e longínquos 
recantos do país para lhe prestar solidariedade e afirmar que 
Lula não é apenas um ex-presidente, mas sim a maior e mais 
respeitada liderança política do povo brasileiro, o melhor 
presidente da história do nosso país, aquele que encarna a 
esperança em um país sequestrado pelas forças do atraso. 

Quem esteve em Curitiba testemunhou um encontro 
emocionante entre uma verdadeira liderança popular e mi-
lhares de pessoas que repudiam veementemente toda e 
qualquer forma de injustiça. Milhares de pessoas que con-
fiam em Luiz Inácio Lula da Silva e sabem que ele está sen-
do perseguido por representar uma ameaça à agenda políti-
ca e econômica do governo ilegítimo, que pretende anular os 
direitos trabalhistas, previdenciários e colocar o Estado brasi-
leiro a serviço dos mais ricos. 

Seja como for, o povo brasileiro já demonstrou que não 
será tão simples como eles imaginam. No último dia 28 de 
abril, o mundo inteirodirecionou o olhar para a maior greve 
geral da história do nosso país. Ao lado de Lula, dos partidos 
de oposição ao governo ilegítimo, das centrais sindicais e dos 
movimentos sociais, vamos intensificar cada vez mais a mo-
bilização e mudar o curso da história, resgatando a democra-
cia via eleições diretas e elegendo um governo comprometi-
do com o desenvolvimento econômico, a inclusão social e a 
soberania nacional.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

ISS no simples nacional
A Lei Complementar n°. 123, de 14 de dezembro de 2006, 

ao dispor sobre o Regime Especial Unificado de Arrecadação 
de Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte, denominado Simples Nacional, 
incluiu o ISSQN (Imposto Sobre Serviços de Qualquer Na-
tureza) ex-vi do inciso VIII, do art. 12, porém o excluiu des-
te Regime Especial quando devido em relação aos serviços 
sujeitos à substituição tributária ou retenção na fonte, con-
forme alínea “a”, do inciso XIV, do parágrafo 1°. daquele mes-
mo artigo.

Ocorre que, através da Lei Complementar n°. 128, de 19 
de dezembro de 2008, foi dada redação ao parágrafo 4°. do 
art. 21 da Lei Complementar n°. 123/2006, dispondo que à 
retenção na fonte do ISS das Microempresas ou das Empre-
sas de Pequeno Porte optantes pelo Simples Nacional so-
mente será permitida se observado o disposto no art. 3°. da 
Lei Complementar n°. 116, de 31 de julho de 2003 - que trata 
do regime normal do ISS. Seguindo nos incisos I a VII - intro-
duzidos já posteriormente pela Lei Complementar n°. 147, 
de 7 de agosto de 2014 - regras sobre alíquotas e procedi-
mentos a serem aplicados.

Como não houve a revogação explícita da alínea “a” do in-
ciso XVI, do art. 12 da Lei Complementar n°. 123/2006, que 
exclui do Simples Nacional o ISS incidente nos serviços su-
jeitos à substituição tributária ou retenção na fonte, vê-se es-
tar-se assim diante de uma pelo menos aparente contradição 
da legislação. E com repercussão negativa tanto para sujeito 
ativo quanto para sujeito passivo, com gravidade para a tribu-
tação dos serviços de construção civil aos quais se aplicadas 
às regras de retenção na fonte não haveria a dedução da base 
de cálculo do valor dos materiais aplicados.

Há tempo que o autor vem levantando este questiona-
mento que não tem merecido correção legislativa bem como 
também não pronunciamento judicial, razão pela qual quan-
do consultado a respeito tem recomendado a aplicação da 
norma da exclusão do tratamento do Regime Especial do 
Simples Nacional, considerando tratar-se de norma intro-
dutória da Lei Complementar n°. 123/2006 cuja vigência su-
plantaria a alteração em favor da retenção. Até que melhor 
interpretação surja a respeito.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Seu Sebastião era um ho-
mem de poucas palavras. 
Quase sempre sério, beirava 
ser sisudo. Na infância, che-
gou a me dar uma surra de 
corda quando tirei umas boas 
dezenas de mangas verdes 
do seu quintal. Nunca apa-
nhei dos meus pais, mas meu 
avô não deixou passar aque-
la traquinice. Eu gostava mui-
to dele. Conversávamos mais 
durante as partidas de bura-
co. E foi numa dessas mesas 
de cartas que ele me falou um 
dia: um homem se reconhece 
pelos sapatos que usa.

Máxima popular, essa dos 
pisantes está plenamente atu-
al. De tudo o que a gente usa 
diariamente, talvez os sapa-
tos sejam o mais negligencia-
dos. Lavamos e passamos cal-
ças e camisas, mas pouco lus-
tramos os sapatos. Quando se 
trata de tênis o drama tende a 
ser ampliado sobremaneira. A 
tal ponto que convencionou-
-se dizer que os sneakers puí-
dos tem uma cara mais atual. 

Não é por desleixo. Quan-
do se fala que o desgastado 
tem seu valor deve se enten-
der que a estética destroyed 
vem de uma tentativa pere-
ne de desconstrução do belo. 
Não precisamos aparentar 
perfeccionismo, tampouco 
ser. A combinação ganhou ou-
tra ordem: estética precisa ca-
sar com conforto.

A trend absoluta de 2017 
tem, sem dúvida, essa pegada. 
Estamos falando da mule – ou 
o sapato slipper, que já tinha 
dado a cara e feito muito su-
cesso nos anos 1990, mas só 
entre as mulheres. A reinven-
ção, mais de duas décadas de-
pois, veio com a linguagem do 
agênero e um afrescalhamen-
to sem tamanho. Afinal, os ho-
mens que ousam usar mule – 
e eu me incluo nisso – não têm 

um pensamento minimalista.
Com brilho, biqueira, five-

la, metalizado e até aplicação 
de bordados, o que apareceu 
com muita veemência na co-
leção da Gucci. De todo jeito 
ele é bem-vindo. O que, pra já, 
parece muito estranho de ex-
plicar. Normalmente os cal-
çados de inverno são mais fe-
chados e com solado robusto. 
Nem um, nem outro. A mule 
para os homens, claro, é flat 
como uma sandália de couro. 
Só que com bico de sapato.  

Qualquer homem que vá 
consultar manuais de estilo, 

passará batido por essa infor-
mação. A muleé um tipo de 
calçado fashionista, nada bá-
sico, apesar de ser muito ver-
sátil. Dá pra usar com bermu-
da, jeans ou calça de alfaiata-
ria. Com blazer fica um luxo! 
Porém, está muito longe dos 
modelos clássicos, resistente 
ao vaivém das tendências.  

O berdy com pontos meta-
lizados e até mesmo o brogue 
são modelos que estavam su-
prindo essa carência por algo 
atualizado, para se usar com 
uma calça com padronagem 
moderna, que deve ter a bar-

ra mais curta, mostrando a ca-
nela. Subiu-se um pouco mais 
e voilà (!), a mule ainda con-
segue o plus de deixar o cal-
canhar de fora. É o que eu 
chamaria de uma moda sem 
protocolo.  

Mundo afora, muitos caras 
do universo da moda já estão 
usando. O italiano Mariano di 
Vaio talvez tenha sido o per-
cussor e aqui no Brasil encon-
trou nomes como João Freire. 
Ele adotou um modelo que eu 
também comprei: preto com 
ferragem. Assim o calçado pa-
rece mais simples, apesar de 
concordarmos que só seu mo-
delo já é muito carregado de 
informação.  

É para quem quer inovar, 
de forma criativa e autêntica. 
Mas, como em todo surgimen-
to, essa tendência gera mui-
ta controvérsia. Já ouvi com-
parações com pantufas e até 
as sempre polêmicas crocks. 
Embora os sapato slipper te-
nha trânsito livre entre diver-
sos estilos de roupas, é muito 
mais sofisticado que os seus 
rivais de dias à toa. 

Não digo meu avô, que sem-
pre foi adepto das Havaianas 
em branco e azul. Mas tenho 
certeza de que meu pai, que 
sempre usou os chilenos de 
couro mais diferentões, calça-
ria uma mule tranquilamente. 

Em tempo:  sapato é cha-
mado de slipper, significa que 
sua origem é de fundo de rede, 
como a gente diz aqui no Nor-
deste. Para os dias livre no in-
terior ou para compor o look 
homewear do homem cos-
mopolita. Mas isso mudou e 
continuará. Quem calçou re-
centemente, para desfilas pe-
las ruas, as sandálias slide – 
esportivas icônicas da Adidas 
– ou o modelo birken, tam-
bém se renderá em questão 
de tempo.

Calcanhares 
de fora

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novonoticias.com

Jornal de

DESTAQUES +LIDAS

Pecado Capital: justiça 
condena Gilson Moura e 

supermercado Nordestão: 

Com ‘Day Use’ para cães, 
pet shop em Natal traz 

conceito inovador:

Na Bahia, prefeitura erra 
no tamanho de mochilas e 

vira meme:

Voltamos com nossa programação normal!
Tudo não passou de um problema tecnológico que agora 

já está tudo resolvido! Para se cadastrar, adicione nosso 
número 84 9 9113-3526 na sua agenda de contatos e 

depois nos mande uma mensagem!

LINDA IMAGEM DE FIM DE TARDE EM NATAL

NOVO
CLIQUE

SILMA DINIZ
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Centro 
Administrativo

Leste inferior
Leste inferior

Leste superior

Norte inferior

Norte inferior Setor gramado ímpar

Setor gramado par

Oeste superior

Oeste superior

Oeste superior

BB

CC

Lounge Emoções

Leste superior

Leste superior

Palco

Arquibancada
Leste Inferior 
Leste Superior
Norte Inferior Central
Oeste Superior 

Lounge Emoções
Setor Hospitalidade
Oeste

Gramado
Setor AZUL
Setor AMARELO 
Setor BRANCO

CC

BB

Acesso para ingresso
de cadeira par
Acesso para ingresso
de cadeira ímpar

Acessibilidade
Arquibancada
Norte e Oeste 
ACESSO PORTÃO A e Q
Acesso apenas para cadeirantes
ou portadores de necessidades
especiais.

Informações: Vendas:Patrocínio:

ABERTURA DOS PORTÕES: 19h     INÍCIO DO SHOW: 21h30

ATENÇÃO!
NÃO É PERMITIDA A ENTRADA DE:

Guardas-chuva, bancos para assento, capacetes, copos, garrafas, latas, objetos cortantes ou per-
furantes, faixas e câmeras filmadoras.

É PERMITIDA A ENTRADA DE:
Será permitada a entrada de capas de chuva e máquina fotográfica. Todas as pessoas terão 
lugares para sentar durante o show e nossos bares funcionarão das 19h às 21h30.
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Economia
Dólar  Comercial: 3,144 Ibovespa: +0,28%    67.537,62

Selic: 11,25% IPCA: +0,14%Euro 3,418

O Sebrae, até amanhã, promove atendimento aos MEIs e a quem quer se regularizar com estrutura 
que inclui palestras, atendimento individual, com bancos e agências para financiar negócios 

Semana do microempreendedor 
quer atender 8 mil no estado 

N
o coração do 
principal bair-
ro comercial de 
Natal, um pú-
blico de 20 pes-

soas assiste uma palestra so-
bre capacitação profissional 
e vendas. Uma fila, do lado de 
fora, forma a plateia para ou-
tra capacitação que começa-
rá alguns minutos depois. Será 
assim ao longo do dia. A pra-
ça Gentil Ferreira, no Alecrim, 
Zona Leste, virou sede da Se-
mana do Microempreende-
dor Individual, promovida 
pelo Sebrae - Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas. 

Uma estrutura foi monta-
da no local para atender a em-
preendedores e pessoas inte-
ressadas em regularizar seus 
pequenos negócios. Do lado 
de fora do pequeno auditório, 
consultores tiram dúvidas so-
bre o cadastramento de mi-
croempreendedor individual. 
Bancos e agências de fomento 
apresentam opções de finan-

ciamento diferenciadas.  Des-
de a última segunda (8) até 
amanhã (13), o evento aconte-
ce em 103 dos 167 municípios 
do estado, com uma progra-
mação variada, voltada ao mi-
croempreendedor. Natal con-
ta com cinco pontos de aten-
dimento. A expectativa é aten-
der cerca de oito mil pessoas 
até este sábado. Somente no 
primeiro dia, duas mil partici-
param da programação. 

De acordo com Ruth Suza-
na Maia, coordenadora da Se-
mana do MEI, do Sebrae, o Rio 
Grande do Norte conta atual-
mente com 92 mil microem-
preendedores cadastrados. 
Esse tipo de empreendedor 
é aquela pessoa que trabalha 
por conta própria, fatura até 
R$ 60 mil por ano em seu ne-
gócio, tem no máximo um fun-
cionário com carteira assina-
da e não conta com sociedade 
em qualquer outra empresa. 
Como diferencial, paga uma 
taxa mensal pequena que en-
globa impostos e contribuição 
à Previdência Social. 

O evento acontece desde 
2008 quando foi criada a ca-

tegoria MEI no país. Porém, o 
foco mudou ao longo do tem-
po. “É uma semana que foca 
os pequenos negócios. No iní-
cio, quando começou a figura 
do microempreendedor indi-
vidual, a semana era focada na 
formalização desses negócios. 
Hoje a programação está mais 
voltada para a capacitação 
desses negócios, para que eles 
sejam perenes, não entrem 
para as estatísticas da morta-
lidade dos micro e pequenos 
empreendimentos”, aponta.

Um desafio, por exemplo, 
é diminuir a inadimplência 
desses empreendedores. De 
acordo com o Sebrae, 59% es-
tão nessa situação. Sem pagar 
o Documento de Arrecada-
ção Simplificada (DAS), cujo 
valor varia de R$ 47 a R$ 52 (a 
depender do tipo de serviço), 
o pequeno empresário fica 
em dívida com a prefeitura ou 
com o Estado, bem como com 
a Previdência Social. 

“Caso ele precise de al-
gum benefício da previdên-
cia, pode ser negado por es-
tar inadimplente. Para alguns 
não é um valor tão significati-

vo, mas para as pessoas que fa-
turam até 60 mil por ano, às ve-
zes o pagamento da DAS de-
pendendo do negócio, acaba 
fazendo falta no final do mês”, 
explica Ruth Maia. “Como a 
gente está passando por esse 
momento, tentando driblar a 
crise, a gente acredita que para 

muitos deles acaba afetando 
o negócio. Acaba não sendo 
prioridade”, pondera. 

O evento também visa re-
duzir essa inadimplência. Nes-
ta sexta (12), por exemplo, as 
palestras no Alecrim serão vol-
tadas para Educação Finan-
ceira com dois temas: finan-
ças pessoais e controles finan-
ceiros do negócio. O objeti-
vo é que os empreendedores 
aprendam a controlar os re-
cursos para acabar o mês com 
as contas da empresa e da fa-
mília em dia.

REGULARIZAÇÃO 
Eliane Medeiros come-

çou a vender bijuterias há três 
anos e agora, quando o negó-
cio também se expandiu para 
a  venda de roupas, resolveu 
se regularizar. Ela parabeni-
zou o atendimento e ainda re-
comendou o serviço a outras 
pessoas que, como ela, traba-
lham por conta própria. A mi-
croempreendedora já havia 
procurado o Sebrae para ob-
ter informações sobre o mode-
lo de negócio. Na última quar-
ta-feira (10), aproveitou a pro-

gramação da Semana do MEI 
para se regularizar, participar 
das atividades de capacitação 
e procurar financiamento. “Va-
leu à pena vir. Estou começan-
do agora. Resolvi me regulari-
zar porque quero crescer, pro-
curar um financiamento. A pa-
lestra também é importante 
para a gente saber usar, apli-
car e administrar nosso capi-
tal”, considerou. A empreen-
dedora ainda apontou outra 
vantagem: “Estar regularizada 
é bom para a aposentadoria”, 
disse à reportagem, antes de 
sentar-se no estande da Caixa 
Econômica para conhecer as 
opções de empréstimos para 
ampliar o seu negócio. 

Além da central no Ale-
crim, o Sebrae realiza aten-
dimentos em outros quatro 
pontos de Natal: na sede sua, 
em Lagoa Nova (em frente à 
Arena das Dunas), na UnP da 
Zona Norte, e nos supermer-
cados Assaí do Gancho de Iga-
pó e da BR-101. Confira a pro-
gramação nas cidade e regiões  
do RN no link www.sebrae.
com.br/sites/PortalSebrae/
semanadomei/cursos.

igor Jácome
Do NOVO

A equipe econômica do 
governo federal quer 
acrescentar à legisla-

ção brasileira uma punição 
para os governadores e se-
cretários estaduais de tribu-
tação que derem incentivos 
fiscais a empresas sem o voto 
unânime do Conselho Na-
cional de Política Fazendá-
ria (Confaz), o que incluiria 
o Rio Grande do Norte. Ne-
nhum dos atuais programas 
de incentivo do Estado pas-
sou pelo conselho.

Se a mudança for aprova-
da, a medida dos gestores se-
ria considerada ato de im-
probidade administrativa e 
um crime de responsabilida-
de fiscal. Ela poderá entrar na 
lei complementar 54/2015, 
aprovada pelo Senado e atu-
almente em discussão na Câ-
mara Federal, que convalida 
e prorroga os prazos dos in-
centivos concedidos até hoje. 
Aprovado o incremento, a pu-

nição valeria para as novas 
vantagens que não passas-
sem pelo conselho. O objeti-
vo do governo federal é que 
os atuais incentivos gradual-
mente deixem de existir, aca-
bando a chamada “guerra fis-
cal” entre os entes federados. 
Para isso, haveria prazos va-
riados, dependendo do setor 
industrial. 

A inconstitucionalidade 
de concessões de incentivos 
tributários está em discussão 
há vários anos. A insegurança 
jurídica coloca em riscos in-
vestimentos atraídos ao Rio 
Grande do Norte, por exem-
plo, por meio do Proadi – Pro-
grama de Apoio ao Desenvol-
vimento Industrial. Por meio 
dele, o estado abre mão de R$ 
250 milhões por ano que se-
riam recolhidos por impos-
tos. “Em contrapartida o es-
tado ganha muito mais, por 
meio da geração de renda e 
emprego em áreas econômi-
cas pulverizadas”, argumenta 
o secretário de Tributação do 
Rio Grande do Norte e presi-

dente do Conselho dos Secre-
tário de Fazenda (Consefaz), 
André Horta.

Ele explica que o projeto 
de lei 54/2015 resolve essa in-
segurança jurídica. Para o re-
presentante dos estados, en-
tretanto, as demais discussões 
em pauta na Câmara deve-
riam aguardar para a regula-
mentação posterior. O Conse-
faz solicitou mês passado que 

a Câmara aprovasse o texto 
da PLP da mesma forma que 
foi aprovado no Senado. Se as 
alterações forem aprovadas, o 
projeto terá que voltar ao Se-
nado para nova votação. 

Defensor de uma com-
petição fiscal regrada, Horta 
também é contrário à ideia de 
reduzir os incentivos ao lon-
go dos anos.  “Não existe po-
lítica substitutiva. Atualmen-

te os estados menos indus-
trializados, principalmente no 
Norte e do Nordeste depen-
dem muito disso”, considera. 
O secretário também se po-
siciona contra a criminaliza-
ção, “enquanto houver ques-
tões anteriores que não forem 
definidas”. 

Uma dessas questões – a 
principal – é uma lei de 1977 
que a define que a conces-
são de incentivos tributários, 
principalmente ICMS, depen-
de de aprovação unânime do 
Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária (Confaz) – ór-
gão que reúne os secretários 
de Fazenda dos 26 estados e 
do Distrito Federal e é presidi-
do pelo Ministro da Fazenda. 

Ao longo dos anos, para 
atrair para si uma quantida-
de maior de empresas e de 
empregos, os entes optaram 
por reduzir sua carga de im-
postos mesmo sem o aval 
do Confaz, gerando uma es-
pécie de guerra fiscal. “To-
dos os estados brasileiros fi-
zeram isso”, comenta Horta. 

Essa forma de disputa por in-
vestimentos é utilizada princi-
palmente por estados menos 
industrializados.

A desobediência à re-
gra gerou muito debate jurí-
dico. Porém já existe um en-
tendimento do Supremo Tri-
bunal Federal de que a regra 
de 1977 – período do regime 
militar – não teria “receptivi-
dade” pela Constituição de 
1988. “Ela vai contra os prin-
cípios democráticos, porque 
permite que um único estado 
arbitrariamente imponha sua 
vontade sobre os outros, inde-
pendente se a maioria é quer 
outra”, justifica André Horta.

Pelo texto PLP 54/15, 
aprovado no Senado, a valida-
ção dos benefícios concedi-
dos sem o aval do Confaz de-
penderá não mais da unani-
midade, mas do voto favorá-
vel de, no mínimo, dois terços 
das unidades federadas (18) e 
de um terço de cada uma das 
cinco regiões do País – 3 vo-
tos no caso do Nordeste, que 
é formada por 9 estados. 

// Guerra fiscal 

medida do governo federal  pode prejudicar 
Proadi do Rn, critica secretário de Tributação
igor Jácome
Do NOVO

// Ruth Suzana maia, coordenadora do Sebrae // Estante na Praça Gentil Ferreira, no alecrim: atendimento // Sebrae dá orientação a quem quer abrir seu próprio negócio 
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// andré Horta, secretário de Estado da Tributação 

FRANKIE MARCONE / NOVO

É uma semana que 
foca os pequenos 

negócios. No início, 
quando começou 
a figura do micro-

empreendedor 
individual, a 

semana era focada 
na formalização 
desses negócios”.

Ruth Suzana Maia
Coordenadora da Semana MEI
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Provas do certame de 2010 do Departamento Estadual de Trânsito estão entre as 40 provas 
fraudadas por quadrilha especializada em burlar concursos públicos em todo o Nordeste  

detran aguarda investigações 
para definir situação de concurso

O 
Departamento 
de Trânsito do 
Rio Grande do 
Norte (Detran/
RN) vai aguar-

dar o andamento das investi-
gações da polícia da Paraíba 
para tomar providências com 
relação ao concurso com sus-
peita de fraude na instituição. 
O certame aconteceu em 2010 
e está na lista de concursos 
fraudados pela quadrilha de-
sarticulada no fim de semana 
passada em Natal e também 
no estado paraibano.

O NOVO conversou com 
o delegado que comandou 
a ação, denominada Opera-
ção Gabarito. Lucas Sá é titu-
lar da Delegacia de Defrauda-
ções e Falsificações e condu-
ziu a apuração que resultou 
em 19 detenções, entre inte-
grantes do grupo criminoso 
e também de pessoas que se 
beneficiaram com o esquema 
fraudulento.

De acordo com investiga-

ções, os criminosos atuavam 
desde 2005 e lucrou aproxi-
madamente R$ 12 milhões 
com a atividade ilícita. Em Na-
tal, segundo o delegado Lucas 
Sá, nove pessoas foram deti-
das: três da quadrilha e seis 
candidatos ao concurso do 
Ministério Público do Estado 
do RN.

As prisões foram feitas 
em flagrante, no domingo, na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e no 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do RN 
(IFRN).

A Polícia Civil da Paraíba 
apurou que, entre os pelo me-
nos 40 concursos alvos dos 
criminosos nos últimos 12 
anos, está o do Detran/RN de 
2010. A reportagem procurou 
o diretor do órgão, Júlio César 
Câmara, que informou que 
aguarda o desenrolar das in-
vestigações para tomar algu-
ma providência.

“O concurso foi realizado 
em 2010, já foi homologado. 
Se a polícia informar que há 
alguém que ainda trabalha no 

Detran atualmente e se benefi-
ciou da fraude, aí abrimos um 
processo administrativo”, expli-
ca Câmara.

Ainda segundo as investi-
gações da Operação Gabarito, 

os suspeitos detidos ocupam 
atualmente cargos públicos 
em importantes instituições, 
além de terem acesso frequen-
te a outros servidores que 
aprovados através da atuação 

da organização criminosa.
“Motivo pelo qual conse-

guiram acesso à estrutura de 
poder de diversos órgãos pú-
blicos e instituições – talvez 
este seja o 'prejuízo' mais sig-

nificante causado pela orga-
nização criminosa – situação 
em plena atividade – em face 
da continuação delitiva de to-
dos os seus membros”, afirma 
o delegado Lucas Sá em seu 
relatório.

A organização crimino-
sa estava sendo investigada 
pela DDF há aproximadamen-
te três meses, período no qual 
se confirmou que os suspeitos 
atuaram por mais de uma dé-
cada, conseguindo aprovar ir-
regularmente servidores em 
instituições municipais, esta-
duais e federais.

Conforme estima a investi-
gação da Polícia Civil paraiba-
na, mais de 400 pessoas foram 
beneficiadas pelo esquema de 
fraudes em certames.

Os crimes ocorreram em 
concursos nos estados do Rio 
Grande do Norte, Pernam-
buco, Alagoas, Paraíba, Piauí 
e Sergipe. A venda do servi-
ço ilegal custava aproximada-
mente de 10 vezes o valor do 
salário inicial do cargo pleitea-
do pelo concurseiro, de acordo 
com a polícia.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// O último concurso do detran, de 2010, já resultou na nomeação de mais de 400 pessoas  

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

Segundo o relatório da 
Polícia Civil, a organização 
criminosa agia em 
diferentes núcleos, por toda 
a região Nordeste do país, 
com hierarquia definida 
e aparato tecnológico 
sofisticado: pontos 
eletrônicos, chips e outros 
aparelhos para o envio das 
respostas.

A quadrilha tem até 
mesmo proteção policial 
para a execução das 
condutas criminosas, de 
acordo com o delegado 
Lucas Sá. Neste sentido, 
foram detidos os 
suspeitos Vicente Fabrício 
nascimento Borges e 
Flávio Luciano Nascimento 
Borges, que exercem cargos 
públicos Polícia Militar 
de Alagoas com ingresso 
fraudulento, através do 
grupo criminoso.

“É cobrado (pela 
quadrilha), em média, o 
valor correspondente a 
10 vezes o salário inicial 
do cargo pleiteado, de 
maneira que cada candidato 
interessado repassa a 
quantia de R$ 30 mil a R$ 
150 mil para a organização 
criminosa”, afirma o 
delegado no relatório.

Em pagando pelo 
serviço criminoso, o 
candidato recebia o ponto 
eletrônico, por onde lhe 
seriam fornecidas as 

respostas das questões das 
provas.

Em Natal foram presos 
Alisson Douglas da Silva, 
Elaine Patrícia da Silva 
Medeiros, Marcelo Zanir 
do nascimento, Leonardo 
Alexandre Gomes da silva e 
André Luiz Medeiros Costa, 
que tentavam vaga no MP 
do RN.

O professor de Língua 
Portuguesa Darcio de 
Carvalho Lopes, o professor 
em Informática Edson 
José Claudino Ferreira e o 
servidor público da Paraíba 
Chrystiann Machado de 
Araújo foram detidos como 
participantes da quadrilha.

Eles seriam os 
responsáveis por 
responder as questões 
através dos equipamentos 
eletrônicos para seus 
clientes. Os professores 
também obtinham os 
gabaritos e repassavam 
aos interessados, mediante 
paga.

Ainda de acordo com 
a Polícia Civil da Paraíba, 
há “fortes indícios” de que 
a organização funcionava 
ainda, fraudando os 
documentos exigidos 
para o ingresso nos cargos 
pleiteados, como diplomas, 
títulos etc. 

Lucas Sá informa 
também que os criminosos 
conseguiam até mesmo 

viabilizar empréstimos 
bancários para seus clientes. 
A organização conseguia a 
documentação necessária 
para a aprovação e liberação 
desses empréstimos, 
para que os candidatos 
pudessem pagar pela 
própria fraude.

“Fornecendo uma 
espécie de ‘kit completo’ 
aos candidatos, com a 
documentação para o 
ingresso no cargo, o gabarito 
das provas realizadas e os 
valores exigidos pela para 
que a aprovação seja obtida”, 
complementa o delegado.

Segundo Lucas Sá, há 
processos criminais em 
tramitação sobre fraudes 
em concursos públicos 
contra diversos dos 
suspeitos. Alguns deles, 
aponta Sá, já foram presos 
em flagrante em outras 
oportunidades, no ato da 
realização de concursos.

Os suspeitos que 
foram detidos em Natal e 
na cidade de Santa Rita, 
Região Metropolitana 
de João Pessoa (PB), 
onde funcionava a base 
do esquema de fraudes. 
Na Paraíba os policiais 
chegaram até a empresa 
de fachada Construtora T 
M Borges, que servia de 
lavagem de dinheiro para o 
esquema, segundo a Polícia 
Civil da PB.

Como se organizava o esquema LÍDERES SÃO 
PMS DE ALAGOAS

A Delegacia de 
Defraudações e 
Falsificações da 
Paraíba concluiu no 
relatório da Operação 
Gabarito que os irmãos 
Vicente Fabrício 
nascimento Borges, 
de 32 anos. e Flávio 
Luciano Nascimento 
Borges, de 34 anos, são 
os líderes do esquema. 
Atualmente ambos 
ocupam cargos na PM 
de Alagoas. A polícia 
apurou que os irmãos 
Nascimento Borges 
foram aprovados em 
29 concursos públicos 
nos últimos anos. Flávio, 
além do cargo de cabo 
da PM, acumula o a 
função de fiscal de 
obras da Prefeitura de 
Campina Grande. O 
acúmulo dos cargos 
públicos, inclusive, 
também não é permito 
por lei. 
A polícia civil ainda 
apura se em todos os 29 
certames houve fraude.
Ainda segundo consta 
no relatório entregue 
pelo delegado Lucas 
Sá, está é somente a 
1ª fase da Operação 
Gabarito, havendo ainda 
mais suspeitos a serem 
encontrados e presos 
pelas práticas dos 
crimes.

// Polícia Civil da Paraíba desmontou, no último dia 07, o grupo 
especializado em defraudar concursos: 19 pessoas acabaram presas 

FOTOS: REPRODUÇÃO
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A Polícia Civil realiza di-
ligências e busca mais 
informações que pos-

sam levar aos homens que te-
riam estuprado duas adoles-
centes, no bairro do Pajuça-
ra, na Zona Norte de Natal, 
na noite da última terça-feira. 
Responsável pelas investiga-
ções, a Delegacia Especializa-
da de Defesa da Criança e do 
Adolescente (DCA) já ouviu 
as duas vítimas na tarde des-
ta última quarta-feira, quando 
recebeu o inquérito. As jovens, 
de 16 e 17 anos, afirmam que 
foram violentadas por pelo 
menos quatro homens.

Segundo a delegada titu-
lar da DCA, Dulcinéia Costa, 
as investigações estão no iní-
cio. “Precisamos confirmar al-
gumas informações passadas 
ainda, estamos fazendo dili-
gências, mas não posso pas-

sar maiores detalhes”, afirmou, 
por telefone.

Ela ainda confirmou a pri-
são em flagrante de um ho-
mem, que teria participado da 
ação criminosa. A prisão foi 
feita na mesma noite do cri-
me, pela equipe da Delegacia 
de Plantão da Zona Norte. O 
rapaz, que não teve a identida-
de revelada, foi autuado no dia 
seguinte.

De acordo com informa-
ções passadas pela DCA, as 
duas vítimas foram submeti-
das a exame de corpo de de-
lito anteontem, no Institu-
to Técnico-científico de Perí-
cia (Itep) para ser oficialmen-
te constatado se houve ou não 
violência sexual. Contudo, se-
gundo a delegada, as jovens 
ainda passarão por um exame 
psicológico no decorrer das 
investigações. 

Foi a adolescente de 16 
anos que primeiro procurou a 
polícia. Segundo a denúncia, 
ela e uma amiga foram rapta-

das por pelo menos quatro ho-
mens desconhecidos quando 
seguiam para casa. Após se-
rem forçadas a entrar em um 

veículo, foram levadas para 
um matagal e estupradas, no 
Pajuçara.

A denunciante, segundo 
informou a Polícia Civil, disse 
ainda que ela e a amiga foram 
dopadas pelos criminosos e 
só lembra de ter sido agarrada 
por um deles. Ao acordar sem 
as roupas, ela conseguiu voltar 
pra casa e, com a ajuda da mãe, 
fez a denúncia na Delegacia de 
Plantão da Zona Norte, dando 
início à apuração do caso.

SENADO
O plenário do Senado 

aprovou nesta semana uma 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que torna o es-
tupro um crime imprescritível. 
Ou seja, não haverá prazo legal 
para que a vítima possa fazer 
a denúncia e o agressor possa 
ser processado e condenado, 

caso confirmado o crime.
Atualmente, esse prazo é 

de 20 anos. Depois desse perí-
odo, mesmo que a vítima de-
nuncie, o autor do crime não 
pode mais responder por ele. 
A lei atual põe o estupro como 
crime inafiançável e hedion-
do, o que agrava a pena e re-
duz o acesso a benefícios re-
lacionados à execução penal.

A PEC vai passar por mais 
três sessões de discussão an-
tes de ser votada em segundo 
turno no plenário. Se aprova-
do, o texto seguirá para a Câ-
mara dos Deputados. Caso re-
ceba votos favoráveis também 
nessa Casa, a proposta fará 
com que estupro se iguale ao 
crime de racismo e de orga-
nização armada contra o Es-
tado Democrático de Direi-
to – os únicos imprescritíveis 
atualmente.

// Zona Norte

Adolescentes fazem exame de corpo de delito 
e são ouvidas sobre estupro coletivo

// Caso aconteceu na noite da última terça-feira, no Pajuçara 
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STTU descobre esquema de venda de identidade estudantil dentro de instituição privada de 
ensino da capital e Polícia Civil investiga quem era responsável por vender os documentos

Carteiras de estudante em Natal 
eram vendidas por WhatsApp

A 
Secretaria de Mo-
bilidade Urbana 
(STTU) desco-
briu um esque-
ma de obtenção 

ilegal de carteiras de estudan-
te, operado de dentro de uma 
instituição privada de ensi-
no técnico em Natal. Sessen-
ta pessoas com a identifica-
ção estudantil irregular foram 
identificadas e tiveram o do-
cumento bloqueado. O cri-
me foi relatado à Polícia Civil, 
que agora procura pela pes-
soa responsável por vender as 
carteirinhas.

De acordo com o secre-
tário adjunto da STTU, Clo-
doaldo Cabral, os documen-
tos eram vendidos ao preço 
de R$ 60. A STTU descobriu 
o esquema através de um gru-
po de WhatsApp. “O homem 
que vendia as carteira divulga-
va em grupos do aplicativo o 
serviço ilícito, tentando conse-
guir novos interessados”, escla-
rece Clodoaldo Cabral. O sus-
peito, até o momento, foi iden-
tificado apenas pelo nome de 
Marcos Vinícius.

De acordo com secretá-
rio adjunto da pasta de Mobi-
lidade Urbana, o crime acon-
teceu a partir de uma falha no 
sistema da STTU. Clodoaldo 
explica que a Secretaria dis-
põe de um sistema computa-
cional em que são cadastra-
dos todos os estudantes, das 
diferentes instituições creden-
ciadas a oferecer a identidade 
estudantil.

“Cada diretor das institui-
ções de ensino tem uma se-
nha para entrar no sistema e 

colocar os alunos que lá estu-
dam”, acrescenta o adjunto.

Contudo, ele conta, acon-
teceu um problema no siste-
ma operacional que permi-
tiu que a senha de uma dessas 
instituições permitisse o aces-
so como administrador. Essa 
função é permitida somente 
aos membros da STTU, que 
operam o sistema.

“Deste modo, a pessoa que 
acessasse com essa senha ti-
nha como acrescentar alunos 
em qualquer instituição ca-
dastrada. Foi o que ocorreu. 
Ele cobrava os valores e ca-
dastrava as pessoas, que não 

eram estudantes, em diferen-
tes escolas e universidades”, 
detalha. 

Pagando a quantia pré-de-
terminada pelo operador do 
esquema, as pessoas interes-
sadas em fraudar o sistema 
de meia entrada em eventos e 
meia tarifa nos ônibus tinham 
o nome cadastrado como sen-
do estudantes.

Após isso, o cliente frauda-
dor pagava mais R$ 25, no ato 
do recebimento da identidade 
estudantil. “Que é o valor da 
carteira, então ele ficava com 
R$ 60”, complementa Clodo-
aldo. Neste sentido, o opera-

dor do esquema lucrou, pelo 
menos R$ 3.600 com a venda 
ilegal.

Depois de descobrir a frau-
de, por conta de uma denún-
cia, a STTU conseguiu iden-
tificar onde estava a falha no 
sistema. “Nós bloqueamos a 
senha da escola de ensino téc-
nico de onde partiu a falha”, 
afirma o secretário adjunto.

A partir daí, os represen-
tantes da Secretaria de Mo-
bilidade Urbana foram até a 
Central de Flagrantes registrar 
queixa do ilícito. Foram identi-
ficadas, inicialmente, 60 pes-
soas beneficiadas com o cri-

me. “É possível que haja mais”. 
Segundo o secretário adjunto, 
todas essas 60 carteiras já fo-
ram bloqueadas.

Ontem, a Secretaria de 
Mobilidade Urbana ainda ia 
conversar com os responsá-
veis pelo centro de ensino, 
para saber o que houve e ten-
tar identificar o responsável 
pelas fraudes.

Clodoaldo Cabral destaca 
que o esquema fraudulento 
acaba prejudicando o próprio 
usuário do transporte públi-
co. “O valor perdido pelas em-
presas vai acabar refletindo na 
passagem”, disse.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O secretário adjunto 
da STTU, Clodoaldo 
Cabral, conta que em 
outra oportunidade o 
sistema de fornecimento 
de carteirinhas de 
estudante foi burlado. 
Aconteceu no ano 
passado.

Desta vez aconteceu 
em uma instituição de 
ensino pública, a Escola 
Estadual Maria Queiroz, 
localizada no bairro de 
Felipe Camarão, zona 
Oeste de Natal.

Cabral revela que 
um próprio servidor da 
escola foi o responsável 
por burlar o sistema. 
O homem cadastrava 
os estudantes na lista 
de alunos da própria 
escola estadual, como se 
cursassem o ano letivo 
regularmente. Nesta 
situação, foi apurado que 
o servidor cobrava R$ 50 
pelo registro falso.

O crime foi 
descoberto e a emissão 
interrompida, segundo 
Clodoaldo Cabral. 
A Secretaria relata 
dificuldade em fiscalizar 
essas operações de 
cadastro de estudantes, 
visto que as senhas são 
entregues a pessoas 
de confiança das 
instituições, que não 
devem compactuar com 
essas práticas ilícitas.

// De acordo com o secretário adjunto da STTU, Clodoaldo Cabral, os documentos eram vendidos ao preço de R$ 60

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Fraude 
não foi a 
primeira
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Clube do RN classificado para fase preliminar da Copa 
do Nordeste terá de encarar partida no dia 24, logo 
depois da estréia na Série D, três dias antes

Novo calendário 
da Copa Nordeste 
surpreende Globo

A 
CBF confirmou, 
por meio de ofício 
publicado terça-
-feira a realização 
da fase preliminar 

da Copa do Nordeste de 2018 
nos próximos dias 24 e 31 de 
maio. A escolha vai impactar 
diretamente no planejamen-
to do Globo para a sequência 
da temporada, já que o time de 
Ceará-Mirim entrará em cam-
po pelo torneio regional ape-
nas 72 horas depois de estrear 
pela Série D do Brasileiro.

O Globo disputará o ma-
ta-mata preliminar na condi-
ção de vice-campeão potiguar. 
O ABC, bicampeão estadu-
al, tem vaga direta no Nordes-
tão, assim como todos os de-
mais campeões estaduais da 
região. Participam da pré-Co-
pa do Nordeste clubes vice-
-campeões do Rio Grande do 
Norte, Alagoas, Paraíba, Mara-
nhão, Sergipe e Piauí. Além dos 
terceiros colocados de Bahia e 
Pernambuco. 

O adversário ainda não está 
definido. As equipes vão ser di-
vididas - em data que a CBF 
ainda não revelou - em dois po-
tes e os confrontos vão sair de 
sorteios. Serão dois jogos e os 
classificados entram na fase de 
grupos que vai acontecer em 
fevereiro.

Ao NOVO, o técnico do 
Globo, Luizinho Lopes, se mos-

trou surpreso com a decisão 
da CBF. Por meio de mensa-
gens de texto, o treinador afir-
mou que vinha monitorando 
a definição das datas pela en-
tidade máxima do futebol na-
cional, mas não respondeu se 
será preciso fazer adequações 
ao planejamento inicial elabo-
rado para as primeiras rodadas 
da Série D.

A mudança no formato de 
seleção de clubes que partici-
pam da Copa do Nordeste foi 
pensada para fazer com que a 
competição volte a ser disputa-
da por 16 equipes. O novo mo-

delo foi proposto pela Liga do 
Nordeste e aprovado por fede-
rações estaduais e pela CBF. A 
redução de participantes, pre-
vê a Liga, trará maior competi-
tividade ao campeonato. 

A atual edição da Copa 
do Nordeste segue em curso. 
Bahia e Sport disputarão as fi-
nais do campeonato nos próxi-
mos dias 17 e 24 de maio.

O técnico do Globo, Lui-
zinho Lopes, aliás, participou 
de estágio no Rio de Janeiro 
com os treinadores Abel Bra-
ga, do Fluminense, e Zé Ricar-
do, do Flamengo. Os encon-

tros aconteceram antes do se-
gundo jogo da final do Cam-
peonato Carioca, vencido pelo 
Rubro-Negro.

Luizinho teve a oportuni-
dade de acompanhar de per-
to a preparação dos dois clu-
bes para a decisão do estadual. 
Ao NOVO, o treinador afirmou 
que o intercâmbio possibilitou 
o aprendizado de novas me-
todologias ligadas à prepara-
ção física e técnica e de con-
dução de grupo. O Globo es-
treia na Série D contra o Par-
nahyba (PI), fora de casa, dia 
21 próximo.

Norton rafael 
Do NOVO

// pego de surpresa, treinador Luizinho Lopes terá de preparar equipe para dois jogos muito próximos

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Depois de derrotar o 
Santa Cruz (RN), o 
América volta a cam-

po amanhã, sábado (13), para 
mais um amistoso. O adversá-
rio da vez será o Campinense, 
no estádio Amigão, em Campi-
na Grande. A estreia do Alvir-
rubro na Série D está marcada 
para o próximo dia 21, na Are-
na das Dunas, contra o Murici.

O América venceu quarta-
-feira o primeiro amistoso an-
tes do início da Série B do Bra-
sileiro. Na Arena América, em 
Parnamirim, derrotou o Santa 
Cruz de Natal por 3 a 1. Dani-
lo, Geovani e Juninho fizeram 
para os donos da casa enquan-
to Jean Natal descontou para 
os visitantes.

Apesar do placar elástico, o 
América teve certa dificuldade 
em confirmar a vitória, muito 
em função da falta de entrosa-
mento da equipe. Dos 11 joga-
dores que iniciaram a partida, 
apenas quatro são remanes-
centes da equipe do Campe-
onato Potiguar (Fred, Paulão, 
Danilo e Marcos Júnior).

Leandro Campos mandou 
a campo a seguinte escalação: 
Fred; Robert, Cleyton, Paulão, 

Danilo; Sidney, Jonathas, Mar-
cos Júnior, Cascata; Beleu e Lu-
cão. O volante Guto, poupado 
em função de dores muscula-
res, e o atacante Wellington Sa-
bão, alegando problema no jo-
elho esquerdo, foram poupa-
dos da atividade. Ambos vêm 
sendo utilizados entre os titu-
lares. Além deles, os meias So-
mália e João Gabriel, que se 
recuperam de lesão, também 
não entraram em campo.

O primeiro gol do jogo foi 
marcado por Danilo, aos 23 

minutos. O lateral apareceu 
bem no ataque, recebeu passe 
de Cascata e chutou de direita 
para abrir o marcador. O revés 
viria 12 minutos depois. Jean 
Natal acertou belo chute e en-
cobriu o goleiro Fred. Um gola-
ço para deixar tudo igual.

Mesmo com o empate, o 
técnico Leandro Campos deci-
diu rodar a sua equipe. Ao lon-
go do segundo tempo, o treina-
dor trocou todo o time e pôs 
em campo jovens valores da 
base americana. A aposta deu 

certo. Aos 22 minutos, Geova-
ni marcou após jogada de Juni-
nho. Três minutos mais tarde, 
o volante de 17 anos fez o ter-
ceiro e decidiu o jogo.

O América atuou durante o 
segundo tempo com Matheus; 
Guilherme, Dão, Yago, Van 
Van; Richardson, Judson, Juni-
nho, Geovani; Marcelinho (An-
thony) e Tiago. Desses, seis são 
formados pelo próprio clube: 
o lateral-esquerdo Van Van, os 
volantes Judson e Juninho; os 
meias Marcelinho e Anthony e 
o atacante Tiago.

Após a partida, em entre-
vista coletiva, Leandro Cam-
pos cobrou mais empenho dos 
seus jogadores, sobretudo os 
mais experientes. Na opinião 
do treinador, em função do 
pouco tempo de preparação 
para a Série D, os atletas vão 
precisar se superar.

“Nosso grupo é muito expe-
riente, com jogadores rodados 
e que já disputaram jogos im-
portantes. A Série D está baten-
do na porta, não dá para brin-
car. O tempo de preparação é 
curto e vamos precisar de em-
penho de todos para atingir 
nossos objetivos”, afirmou.

// Preparação

América faz em Campina 
Grande segundo amistoso

// técnico Leandro Campos adverte: “série D está batendo na porta”
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Entidade máxima do futebol mundial crava dia 11 de agosto 
como data limite para que cidades se candidatem a sediar Copa

Fifa aprova prazo 
de 3 meses para 
candidaturas a 2026

A 
data de 11 de 
agosto deste ano 
foi definida como 
prazo final para 
apresentação de 

candidaturas à Copa do Mun-
do de 2026. O prazo de exatos 
três meses a partir deste 11 de 
maio (ontem) foi determina-
do durante o 67º Congresso 
da Fifa, que está sendo realiza-
do em Manama, no Bahrein.

Uma série de outras deci-
sões importantes estão sendo 
tomadas nestes encontro que 
reúne representantes das 211 
federações nacionais filiadas 
à entidade que controla o fu-
tebol mundial. E entre as prin-
cipais estão a ratificação das 
próximas etapas do processo 
de candidatura e de eleição da 
sede do Mundial de 2026

Na última terça-feira, a Fifa 
já havia aprovado os requisitos 
para apresentação de candida-
turas e agora, com 93% de apro-
vação de uma votação realiza-
da com esta finalidade, fixou o 
prazo de 11 de agosto como fi-

nal para que apenas as federa-
ções membro da Conmebol, 
da Concacaf, da Confederação 
Africana de Futebol (CAF) e da 
Confederação de Futebol da 
Oceania (OFC, na sigla em in-
glês) manifestem seus respec-
tivos interesses em abrigar a 
Copa que será realizada após 
as edições de 2018 (Rússia) e 
2022 (Catar) do Mundial.

Para completar, a Fifa reve-
lou que irá selecionar, no dia 
13 de junho de 2018, véspe-
ra do jogo inaugural da Copa 
do Mundo em solo russo, um 
ou mais países como anfitri-
ões do Mundial de 2026 entre 
as candidaturas apresentadas 
até 11 de agosto deste ano. 

Neste 13 de junho do pró-
ximo ano ocorrerá o 68º Con-

gresso da Fifa, em Moscou, 
onde a entidade também re-
velou que poderá, eventual-
mente, abrir uma nova fase 
do processo de candidaturas 
apenas para federações da 
Uefa e da Confederação Asiá-
tica de Futebol (AFC, na sigla 
em inglês) caso uma decisão 
sobre a sede da Copa de 2026 
não seja tomada até esta data. 

Tendo em vista o rodí-
zio de continentes que a Fifa 
costuma adotar para definir 
as suas sedes de Mundiais, a 
Uefa e a AFC não foram inclu-
ídas neste processo de candi-
datura para a Copa do Mun-
do de 2026, pois contam com 
países (Rússia e Catar) que, 
respectivamente, abrigarão 
as duas próximas edições do 
Mundial. 

Se não houver uma defini-
ção de sede ou sedes até 13 de 
junho de 2018, a Fifa também 
informou que a mesma ou as 
mesmas serão determinadas 
durante e edição de 2020 do 
congresso da entidade.

Gianni Infantino fez on-
tem uma estridente defesa 
de sua gestão à frente da Fifa 
e atacou as “notícias falsas” e 
“fatos alternativos” difundidos 
sobre a entidade, insistindo 
que recuperou sua reputação 
e é digna de confiança. 

Em seu segundo congres-
so como presidente do orga-
nismo gestor do futebol mun-
dial, Infantino utilizou expres-
sões consideradas habitu-
ais do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, para 
responder aos seus críticos 
em discurso em Manama. 

Infantino assumiu a presi-
dência da Fifa em fevereiro de 
2016, depois de Joseph Blat-
ter deixar a entidade sob pres-
são diante da eclosão de um 
escândalo de corrupção que 
provocou a queda e a prisão 
de vários dirigentes em inves-
tigações lideradas pela Justiça 
dos Estados Unidos. 

“Estamos reconstruindo a 
credibilidade da Fifa. A nova 
Fifa é uma democracia, não 
uma ditadura”, disse Infantino. 
“A nova Fifa é uma organização 
transparente, não uma orga-
nização que joga com os fatos 
e as cifras. É uma organização 
profundamente honesta, não 
uma organização que tenta 
gastar dinheiro sem propósito”.

O presidente acusou a im-
prensa de distorcer suas ten-
tativas de reconstruir a orga-
nização, marcada por escân-
dalos. “Tristemente, a verdade 
não é necessariamente o que 
é certo, mas o que as pessoas 
creem que é o certo”, afirmou. 

“Circulam muitas notícias fal-
sas e fatos alternativos sobre 
a Fifa. Criticar a Fifa se tornou 
um esporte nacional em mui-
tos lugares”, acrescentou. 

Infantino não citou ne-
nhum assunto específico, mas 
suas declarações foram realiza-
das na mesma semana em que 
o juiz de ética Hans-Joachim 
Eckert e o promotor da Fifa, 
Cornel Borbely, reclamaram da 
decisão de retirá-los dos seus 
cargos, afirmando que a saída 
de ambos atrasaria o comba-
te a corrupção. “Não aceitare-
mos nenhuma lição sobre boa 
governança de nenhum desses 
indivíduos que falharam mise-
ravelmente em proteger o fute-
bol, proteger a Fifa e proteger o 
futebol da Fifa”, disse. 

A Fifa gastou dezenas de 
milhões de dólares em advoga-
dos para proteger sua posição 
de vítima nas investigações da 
Justiça, pedindo para ser res-
sarcida. Em seu discurso, In-
fantino se dirigiu diretamente 
aos dirigentes corruptos. 

“Se há alguém nesta sala 
ou fora desta sala que ainda 
pensa que pode se enriquecer, 
que pode abusar do futebol, 
tenho uma clara e forte men-
sagem para lhe dizer: ‘Deixe o 
futebol e deixe o futebol ago-
ra. Nós não queremos você’”, 
declarou, sendo aplaudido. 
“Um grande agradecimento 
de minha parte e da parte da 
Fifa para todas as autoridades 
que processam aqueles que 
estão envolvidos na corrup-
ção no futebol”, disse Infanti-
no. “Obrigado”

Infantino defende sua 
gestão e critica ‘notícias 
falsas’ sobre a Fifa

// Presidente exaltou “nova Fifa” e reclamou da imprensa 
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DIVULGAÇÃO

// Anúncio aconteceu durante o 67º Congresso da Fifa, no Bahrein

PL Nº 0074/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
Protocolo net: 156.531 /2015-8

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de materiais metálicos para uso da CAERN, 
na GDM e ROE.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: MGF COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA-EPP, dos itens 24, 25 e 28; CLARIT COMERCIAL EIRELI-EPP, dos itens 01, 
02, 04, 07, 08 e 29; e FGB COMERCIAL LTDA-EPP, dos itens 03, 05, 06, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 
15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 30, 31 e 32. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima aos referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em 
suas propostas.

Natal/RN, 11 de maio de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 004/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da Licitação - 
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 004/2017, onde 
objetiva o Registro de preços para prestação dos serviços de locação de aparelho portátil para 
determinação rápida de marcadores cardíacos (Trompomina T Cardíaca) com fornecimento de 
fita/teste, bem como locação de equipamentos automatizados de hematologia e bioquímica, em 
regime de comodato com sistema de interfaceamento e fornecimento de reagentes, devido a 
necessidade de ajustes no Edital, em atendimento ao disposto no artigo 48, Inciso I, da Lei 
Complementar nº 123/2006. Após conclusão das providências necessárias, será publicada nova 
data de abertura do processo licitatório.

Ceará Mirim/RN, 11 de maio de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da Licitação 
- PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 005/2017, que tem 
como objeto o registro de preços para posterior prestação dos serviços especializados em 
manutenção operacional, corretiva e preventiva de tratores e implementos, com fornecimento 
de peças, devido a solicitação de impugnação ao Edital formulada pela empresa 
RANDIERE R. MARTINS ME, CNPJ nº 13.384.932/0001-27. Após conclusão das 
providências necessárias, será publicada nova data de abertura do processo licitatório.

Ceara-Mirim/RN, em 11 de maio de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇOS N.º 037/2017

A comissão de licitação nomeada através da portaria 036/2017 GP, torna público que 
realizará, no dia 29/05/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada – OBJETO: 
Contratação de empresa para Operação e Manutenção de rede de Esgoto e 
conservação e manutenção de Equipamentos e passeios das Praças da cidade de São 
Paulo do Potengi. Maiores informações na Sala da CPL – Rua Bento Urbano 04 – Centro. 
Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 11 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇOS N.º 038/2017

A comissão de licitação nomeada através da portaria 036/2017 GP, torna público que realizará, 
no dia 29/05/2017, às 14:00 horas, a licitação acima epigrafada – OBJETO: Contratação de 
empresa para os serviços de pavimentação com drenagem das ruas Manoel Lopes Neto, 
Leonel Ulisses Dantas, Francisco Lopes Neto, Dinarte Paiva de Carvalho e Travessa Manoel 
Lopes Neto, no bairro Novo Juremal, objeto do Contrato de Repasse nº 2640.1025128-64/2015/ 
Planejamento Urbano/ Ministério das Cidades/Caixa. Maiores informações na Sala da CPL – 
Rua Bento Urbano 04 – Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 11 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão
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Após a conturbada separação da Calypso, paraense retoma a 
carreira com músicas inéditas e regravações da antiga banda 

Joelma lança 
1º trabalho solo

A
pós a separação 
do ex-marido 
Ximbinha e da 
banda Calypso, 
em 2015, Joelma 

não demorou a anunciar 
a sua carreira solo. No ano 
passado, ela lançou diversos 
EPs (CDs com até seis faixas) 
e um álbum que anunciavam 
a nova fase. O lançamento do 
CD/DVD "Avante", no entanto, 
tem um novo significado 
para ela. "Este novo trabalho 
significa superação, porque 
eu cheguei a um momento 
da minha carreira em que eu 
achei que já tinha feito tudo, 
já tinha conquistado tudo. Até 
na vida pessoal, com meus 
filhos. Pensei: já deu para 
mim! Mas Deus veio e disse: 
"Não, garota, vá em frente!"", 
diz Joelma.

Rumo a uma nova fase, 
a cantora exorcizou os 
demônios de sua separação 
em canções como "Não Teve 
Amor", "A Página Virou", 
"Mulher Não Chora" e a mais 
recente, "Amor Novo", que 
ela gravou com Ivete Sangalo 
para este CD/DVD

Para Joelma, não houve 
uma mudança radical após 
sua saída da banda Calypso. 
"Eu trabalho o mesmo 
que sempre trabalhei. 
Sempre montei as minhas 
coreografias e as ensaiei com 
os bailarinos. O trabalho é o 
mesmo", desabafa a artista, 
que ainda se esforça para 
se manter saudável. "Eu 
faço bastante musculação, 
mas o mais importante é 
a alimentação. Não posso 
ganhar peso, pois isso me 
prejudica na hora de dançar e 
cantar."

É certo, no entanto, que 
a separação a inspirou em 
novos projetos. "Eu voltei a 
criar. A chama renasceu, e 

a vontade de fazer melhor 
voltou."

O DVD "Avante" foi 
gravado no Coração Sertanejo, 
na zona sul de São Paulo, no 
ano passado. No início do 
show, com a ajuda de efeitos 
especiais, Joelma surge em 
uma capa preta e logo é 
puxada pelos dançarinos, 
revelando seu figurino. "O 
meu produtor queria que eu 
surgisse do nada no palco. Aí 
eu tive a ideia de colocar essa 
capa preta. São várias cabeças 
pensando ao mesmo tempo", 
explica.

Joelma revela que não 
encontrou dificuldades na 
hora de escolher o repertório 
do novo projeto. Ela misturou 
as canções mais recentes 
de sua carreira solo com 
sucessos que a consagraram 
no Calypso. "A seleção das 
músicas eu faço com a minha 
banda. Se um errar, todos 
erram", brinca a artista.

Para representar a sua 
nova fase, Joelma escolheu 
duas mulheres fortes para 
participarem de seu primeiro 
CD/DVD solo, "Avante", 
gravado em São Paulo: Ivete 
Sangalo e Solange Almeida.

"A Ivete me procurou 
perguntando quando 
iríamos gravar algo juntas. 
Eu disse que era melhor nos 
apressarmos, porque o meu 
DVD seria gravado em um 
mês!", lembra Joelma. As duas 
saíram atrás de músicas até 
chegarem a "Novo Amor", 
única canção inédita do DVD. 
"Foi realmente a melhor 
escolha, porque é uma canção 
muito alegre, leve, como uma 
brincadeira entre amigas 
mesmo", diz.

A canção, que relata o 
desabafo entre duas amigas, 
rendeu cenas engraçadas no 
DVD. Na letra, Ivete diz que 
descobriu a cura da dor de 
cotovelo: "é um novo amor, 

isso é o mesmo que chá 
milagroso". Divulgado em 
janeiro na internet, o trecho 
do DVD com essa canção 
já passa dos 4 milhões de 
visualizações. 

Já Solange Almeida, 
ex-Aviões do Forró, está 
passando fase semelhante 
à de Joelma. Em fevereiro 
deste ano, ela gravou o seu 
primeiro DVD e teve, entre 
as convidadas, a amiga 
ex-Calypso. 

"Eu fui a primeira a sair em 
carreira solo, então, claro que 
conversamos sobre isso. Na 
gravação do DVD da Solange, 
ela me disse que estava com 
um frio na barriga, e eu a 
lembrei que não havia nada 
de diferente ali. Disse a ela 
que sempre foi artista, sempre 
cantou, e que isso não muda", 
lembra Joelma. No DVD de 
Solange, as duas gravaram 
juntas a canção "Homem É 
Tudo Igual".

// Álbum “avante”, gravado em São Paulo, conta com a participação de Ivete Sangalo e Solange almeida

REPRODUÇÃO

// Fotografia

Internas do Juvino 
Barrrto ganham 
exposição de fotos

A segunda edição da 
mostra fotográfica 
“Mães do Juvino”, em 

homenagem às internas 
do Abrigo Juvino Barreto, 
começa hoje, 12, com 
coquetel e apresentações 
musicais. A assinatura da 
mostra, com um total de 
30 quadros, é do jornalista 
e repórter fotográfico Elias 
Medeiros.

Cinco senhoras foram 
levadas para um estúdio 
profissional para a sessão 
de fotos e outras dez foram 
fotografadas no pátio 
da Instituição. “Prefiro 
chamar esta mostra de uma 
continuação da corrente 
do bem. A ação nasceu no 
ano passado quando recebi 
o convite do Abrigo Juvino 
Barreto para organizar uma 
festa para comemorar o 
Dia das Mães", lembra Elias 
Medeiros. 

A partir do mês de junho 
a exposição vai percorrer a 
Assembleia do RN, a Câmara 
Municipal de Natal, o Centro 

Cultural da Justiça Federal, 
entre outros locais. 

Também ficou à cargo 
do repórter fotográfico a 
organização da festa das 
mães do abrigo de idosos 
deste ano. A coroada como a 
“Rainha Melhor Idade 2017” 
será a interna Ana Medeiros, 
de 92 anos. “A festa está 
pronta graças a boa vontade 
dos cidadãos potiguares e de 
amigos que ajudaram, desde 
a doação do bolo, a revelação 
das fotos e toda logística 
para realização do evento”, 
afirmou Elias. A mostra é 
uma forma de incentivo às 
doações. A ideia é melhorar a 
estrutura do abrigo. Em 2016, 
foram arrecadados aparelhos 
de televisão, ventiladores 
e lençóis. Para este ano, a 
campanha de doação está 
voltada para a entrega de 
toalhas de banho. As doações 
podem ser entregues na sede 
da emissora BAND, na loja 
Donna Donna Bijoux, do 
Shopping Via Direta ou no 
próprio Abrigo. 

// Mostra “Mães do Juvino” será exposta na assembleia legislativa

ELIAS MEDEIROS
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PELA CIDADE//

HOJE//

FOGO NA SHANAH
Criada Pela DJ 
pernambucana Catarina 
Dee Jah, a festa Fogo na 
Shanah desembarca em 
Natal trazendo sua mais 
nova pupila, a MC Ririca 
(PE). A noite se completa 
ainda com os sons de: 
“Luísa & Os Alquimistas” 
e “Lili Bélica”. Começa às 
22h no Ateliê Bar | R$ 20.

CAVALO DE PAU 
NA PINK ELEPHANT
A sexta será de nostalgia 
na Pink Elephant com os 
sucessos das antigas da 
banda cearense “Cavalo 
de Pau”, comemorando 23 
anos de estrada. Começa 
às 22h | R$ 40 

ENIGMA PARTY
Com uma hora de open 
bar de Catuaba e Suco 
Gummy (23h á 00h) e 
vários sorteios de prêmios 
a Enigma Party promete 
animar esta sexta com 
muito pop e quebradeira. 
Começa às 22h no 
Enigma Hall | Entrada 
GRATUITA até 23h.

SÁBADO//

BANGERZ PARADISE
Reunindo o melhor da 
POP music, a Bangerz 
apresenta sua edição 
“Paradise” neste sábado. 
Começa às 20h no 
Casanova Ecobar | R$ 30 
na hora.

KHRYSTAL 
E FAMÍLIA PÁDUA
Khrystal apresenta seu 
novo projeto em voz e 
violão, “Pedra D’água” 
na edição de maio do 
projeto Jardim Cultural. 
Logo em seguida o som 
fica por conta da Família 
Pádua e para encerrar a 
noite todos sobem juntos 
ao palco. Começa às 19h 
na Casa de Pádua (Rua 
Lorena, 78, Parque das 
Nações, em Parnamirim) 
| R$ 20

ROBERTO 
CARLOS EM NATAL
A véspera de dia 
das mães promete 
ser especial. O “Rei” 
Roberto Carlos volta 
a Natal neste sábado 
no Arena das Dunas 
prometendo grandes 
emoções. Começa às 
19h | Ingressos: Miranda 
Computação.

CRETINAITE
Dusouto e Cafonaite vão 
transformar a noite de 
sábado em um verdadeiro 
baile brega para dançar 
bem juntinho. Começa às 
21h no Whiskritorio Pub | 
R$ 20

DOMINGO //

JAM DAS MINA 
ESPECIAL CASSIA 
ELLER
A 4ª edição do Jam das 
Mina homenageia as 
mães, e em especial uma 
que deixa saudades, 
Cássia Eller. Além de 
um sarau de poesia, rola 
Jam aberta e show com 
a “Banda das Mina”. 
Começa às 16h no Ateliê 
Bar (Rua Chile, Ribeira).

MERCADO DAS PULGAS 

ESPECIAL DIA DAS 
MÃES
Com exposição de carros, 
praça de alimentação, 
espaço para caminhadas, 
pista de skate e várias 
outras atividades, o 
Mercado das Pulgas deste 
domingo homenageia 
as mães. O som fica por 
conta do grupo Arquivo 
Vivo e da Xaranga do 
Riso. Começa às 15h no 
Arena das Du-nas.
 
ESPETÁCULO //
Produzido pela Tropa 
Trupe em Coprodução 
com a Cia “Sin Plugares” 
(ARG), o espetáculo 
“Sancho Pança – O Fiel 
Escudeiro” ganha mais 
uma apresentação neste 
sábado aproveitando o 
lançamento do minidoc “O 
Homem Que Inventou Don 
Quixote” (Praieira Filmes). 
Na trama, internado em 
um manicômio por jurar 
ser o fiel escudeiro de 
Dom Quixote, o palhaço 
Piruá se coloca na pele e 
alma de Sancho Pança a 
procura de um reencontro 
com o valente cavaleiro 
de La Mancha. Começa 
às 19h deste sábado no 
Galpão Tropa Trupe (Av. 
Campos Sales, 930, Tirol).

MIGUEL FALABELLA É 
GOD
Miguel Falabella traz 
a Natal seu mais novo 
espetáculo, GOD, no 
qual ele e seus dois 
arcanjos dedicados, 
Miguel (Magno Bandarz) 
e Gabriel (Elder Gattely), 
respondem a algumas das 
questões mais profundas 
que têm atormentado 
a humanidade desde 
a Criação, em apenas 
90 minutos. Começa às 
21h no Teatro Riachuelo. 
Ingressos disponíveis 
na bilheteria do teatro | 
SESSÃO EXTRA
 SÁBADO 21H.

NOS CINEMAS //

NINGUÉM ENTRA, 
NINGUÉM SAI
Com direção de Paulo 
Halm, a comédia nacional 
“Ninguém Entra, Ninguém 
Sai” é o destaque deste 
final de semana nas 
telonas potiguares. Na 
trama, um acontecimento 
inesperado surpreende 
os casais durante seus 
encontros amorosos em 
um motel. Repentinamente 
cercado pela polícia, pela 
imprensa e por curiosos, 
agora ninguém poderá 
entrar, e pior, ninguém 
poderá sair do motel. Sem 
saber o motivo do cerco 
ou o que fazer para poder 
sair, está instalada uma 
grande e muito divertida 
confusão.

SESSÕES//

Cinépolis (Natal 
Shopping) 
14h, 16h40, 21h40

Cinemark (Midway Mall) 
13:00, 15:15, 17:30

Moviecom (Praia 
Shopping) 
14:30, 17:00, 19:20, 21:45

w
Para conferir todos 
os filmes em cartaz, 
acesse: movie-com.com.
br  | cinepolis.com.br | 
cinemark.com.br 

Obra mais cultuada de Clarice Lispector ganha reedição e traz 
manuscritos inéditos relacionados à origem de heroína da trama

“A Hora da 
Estrela” 

E
sta é a história 
de uma moça 
tão pobre que só 
comia cachorro-
quente. Mas 

não só. É a história de uma 
inocência pisada, de uma 
miséria anônima. Assim a 
escritora Clarice Lispector 
descreve, numa rara e 
lendária entrevista à TV 
Cultura, o último romance 
que lançou em vida, A Hora 
da Estrela

Mais realista obra da 
autora, e, por isso, uma das 
mais populares - também 
por causa do filme de 
Suzana Amaral que rendeu 
a Marcélia Cartaxo o Urso 
de Prata em Berlim - e a 
mais vendida, ela foi lançada 
em outubro de 1977. No 
fim daquele mês, Clarice 
foi hospitalizada para tratar 
de um câncer. Menos de 
um mês e meio depois, 
em 9 de dezembro, um 
dia antes de completar 57 
anos, ela morreu. A nova 
edição de A Hora da Estrela 
que chega esta semana às 
livrarias, celebra, assim, os 
40 anos do romance e presta 
homenagem a uma das 
mais cultuadas escritoras 
brasileiras.

No volume, em capa dura, 
acompanhamos por meio da 
reprodução de manuscritos 
a gênese de Macabea, a 
heroína insignificante por 
quem nos compadecemos 
e torcemos, e os dilemas 
do escritor Rodrigo S. 
M., que nos conta esta 
história. Acompanhamos, 
principalmente, o modo de 
produção de uma escritora 
que ignorava, mas já era 

corroída pelo câncer e que 
anotava frases e observações 
ora com letra caprichada, ora 
com garranchos.

Aos leitores, está sendo 
apresentada uma seleção 
desses manuscritos 
de A Hora da Estrela, 
organizados num caderno 
de imagens. Mas a escritora 
e professora universitária 
Paloma Vidal foi convidada 
pela editora Rocco a dar 
um mergulho nas caixas 
de Clarice abrigadas no 
Instituto Moreira Salles. O 
resultado da experiência 
desse encontro é contado na 
crônica Antes da Hora, que 
abre o volume. 

"É muito impressionante 
ver como essas anotações 
se transformam no livro. 
Ela faz uma colagem que 
não segue uma linearidade 
porque esses fragmentos vão 
sendo escritos em tempos 
diferentes. Em contraste, tem 
a linearidade da história. É 
interessante como ela tinha 
na cabeça uma narrativa 

com começo, meio e fim - 
que, embora condensada, é a 
história da Macabea saindo 
do sertão e indo para o Rio 
de Janeiro, e de seu fim. E 
os manuscritos deixam isso 
evidente", comenta.

Tradutora de A Legião 
Estrangeira e de Um Sopro 
de Vida para o espanhol, 
Paloma diz que tem uma 
relação muito forte com 
a literatura de Clarice, 
embora não seja especialista 
nela. "Minha primeira 
lembrança foi do impacto 
da leitura, quando eu era 
bem jovem, de A Paixão 
Segundo G. H. Fiquei muito 
impressionada com o 
que dava para fazer com 
literatura. Foi uma espécie 
de furacão Eu não tinha 
lido nada que se parecesse 
com aquilo, uma literatura 
de muito aprofundamento 
na subjetividade, muito 
concentrada numa cena só, 
num lugar só."

A crônica de Paloma é 
entremeada de alguns dos 

manuscritos que chamaram 
a sua atenção na visita ao 
IMS. A obra conta, ainda, 
com seis ensaios - alguns 
deles publicados na época 
do lançamento do romance, 
como o de Eduardo Portella 
que constava da primeira 
edição, da José Olympio, 
e outros mais recentes, 
como o do escritor Colm 
Tóibín, escrito para a edição 
americana de A Hora da 
Estrela, de 2011. Há, ainda, 
textos de Hélène Cixous, 
Florencia Garramuño, Nádia 
Battella Gotlib e Clarisse 
Fukelman.

Novas edições. Em 2016, 
a Rocco lançou Todos os 
Contos. Era o primeiro de 
uma nova safra da editora 
que detém, desde 1998, 
os direitos de publicação 
da mais cobiçada autora 
brasileira. Menos elaborada 
que a que chega agora às 
livrarias, ela trazia apenas 
os contos por data de 
publicação. 

No ano que vem, de 
acordo com o editor Pedro 
Vasquez, está previsto o 
lançamento de Todas as 
Crônicas, nos mesmos 
moldes da coletânea 
de contos. Também em 
2018 começam a sair, 
gradativamente, edições 
repaginadas, com novas 
capas e fonte maior, de todos 
os volumes de Clarice. A 
Rocco não revela número 
de vendas, mas hoje, 40 
anos depois do lançamento, 
o derradeiro romance 
de Clarice Lispector é 
o 8º livro nacional mais 
vendido do ano pela lista do 
PublishNews.

Em constante 
crescimento no país, 
o mercado da música 

Gospel também tem seus 
representantes no Rio 
Grande do Norte, mesmo 
que sem muito incentivo 
ou patrocinadores, como 
é o caso da banda Nova 
Diretriz, de Ceará Mirim, que 
atualmente com 5 integrantes 
se prepara para o lançamento 
do segundo álbum de 
inéditas.

“Amor Incondicional” 
ainda não tem data de 
lançamento, mas a previsão 
é de que esteja pronto até 
outubro deste ano com 13 
novas composições que 
surgem onze anos após o 
primeiro disco da banda, 
“Deus é Fiel”, lançado em 
2006. 

Para concluir o novo 
material, os músicos estão em 
estúdio desde dezembro de 
2016, muito embora nenhum 
deles viva exclusivamente 
da banda que reúne, por 
exemplo, um contador, um 
engenheiro, um instrutor 
de educação física e um 
funcionário público.

“Somos independentes 
e não temos nenhum 
apoio, então, tudo leva um 
tempo maior”, argumenta 
Salles Júnior, tecladista e 

fundador da Nova Diretriz, 
explicando, no entanto, que 
para sobreviver no ramo eles 
montaram o próprio estúdio e 
desde então também ajudam 
outros cantores e grupos do 
segmento Gospel a gravar 
seus materiais.

Desde a sua fundação 
em 2004, a Nova Diretriz já 
passou por várias formações, 
e atualmente segue com 
cinco integrantes. São eles: 
Junior Santana (voz), Almir 
(bateria), Tadeu Bueno 
(baixo), Klayton (guitarra) e 
Salles Jr (teclado). 

“Se fosse comparar o 
nosso som, eu diria que 
somos algo próximo do 
Roupa Nova, com uma 
música mais pop”, define 
Salles Júnior que além de 

tocar teclado também é 
arranjador e o compositor das 
canções da Nova Diretriz.

“Por mais que a internet 
ajude a espalhar nosso som, 
o disco físico ainda é muito 
importante, principalmente 
nos shows porque nosso 
público sempre pergunta 
pelo álbum”, comenta sobre 
a banda que além de manter 
uma página no Facebook, 
também atualiza um canal 
no Youtube e divulga suas 
músicas no “Palco MP3”, 
por onde está inteiramente 
disponível o primeiro álbum 
da banda, "Deus é Fiel", 
lançado em 2006.

Ainda de acordo com 
Salles, o mercado potiguar 
para a música gospel não 
acompanha o cenário 

nacional. “A gente percebe 
que a música gospel está se 
fortalecendo no país inteiro, 
mas em Natal ainda não há 
muito espaço”, opina.

Com “Amor 
Incondicional”, a banda espera 
realizar um sonho antigo que 
é o de tocar fora do estado. 
Apesar de já ter recebido 
alguns convites durante a 
trajetória, o grupo nunca pode 
aceitar devido aos custos com 
a locomoção. Por enquanto o 
próximo show está marcado 
para o dia 10 de junho em um 
aniversário, em Goianinha.

“Até hoje somos a única 
banda gospel com trabalho 
autoral que gravou um 
disco em Ceará Mirim, 
e isso mostra o quanto é 
desafiador manter a banda”, 
complementa o músico 
explicando que a maioria 
dos convites para shows 
estão ligados a eventos 
privados, como casamentos 
e aniversários; ou também 
comemorações de igrejas.

“Não somos associados 
a nenhuma igreja, mas 
todos somos envangélicos”, 
complementa Salles 
informando que atualmente 
eles buscam mais apoios 
para conseguir mais shows 
e distribuição do disco. Os 
interessados podem entrar 
em contato pelo e-mail da 
banda (novadiretriz@hotmail.
com).

//Nova Diretriz

Banda gospel potiguar 
prepara novo álbum
Henrique Arruda 
DO NOVO

// Livro foi lançado em 1977 e ganhou adaptação premiada no cinema 

ALBÚM DE FAMÍLIA/ REPRODUÇÃO

// Banda iniciou as atividades em 2004 e já tem um disco lançado

REPRODUÇÃO
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ASSESSORIA BOBFLASH

MULHERESNOFDS

MÁRLIO FORTE

// Em Salvador, participando ontem do encontro de governadores do Nordeste, 
Robinson Faria ao lado do anfitrião, o governador da Bahia Rui Costa

// Empoderadas: Juiza Sandra Elali prestigiando a 
procuradora da República Cibele Benevides no lançamento, 
esta semana, do livro “Colaboração Premiada”

// Desfile Plural no Minas Trend Verão 2018

// Conversa bem animada entre o prefeito Carlos Eduardo e o vereador Paulinho Freire 
durante lançamento do Calendário Esportivo 2017

Sobre o 
depoimento 

prestado 
por Lula ao 
juiz Sérgio 
Moro nesta 

quarta-feira:

Jornalista
José Simão:

“No 
depoimento 
só aparece a 
voz do Moro! 
É o Lombardi 
da Federal!”.

Jornalista 
Luis Nassif:

“Moro 
montou o 

cenário, mas 
o espetáculo 
foi de Lula”.
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>> Solitário
“Estou numa pregação 
quase que solitária em 

defesa das reformas 
que são necessárias 

para o País. Ou fazemos 
agora a reforma que é 

possível ou vamos fazer 
uma dolorosa. Sem as 
reformas trabalhista e 
da previdência, o País 
pode se transformar 

num caos”. Do deputado 
estadual José Dias 

sobre a aprovação das 
reformas trabalhista 

e previdenciária 
apresentadas pelo 

governo Michel Temer.

>> Feirão
A Moura Dubeux reúne diversas vantagens para 
interessados em adquirir imóveis já concluídos ou em fase 
de finalização. A partir de hoje, a construtora dará início 
a um Feirão de Imóveis na Praça de Eventos do Natal 
Shopping. 
Durante a campanha “Ofertaço MD”, os interessados 
em empreendimentos residenciais ou em imóveis para 
investimento vão poder adquirir as últimas unidades 
disponíveis com descontos e facilidades de pagamento.

>> Transparência
Às vésperas da comemoração 
dos cinco anos de vigência da 
Lei de Acesso à Informação 
(Lei 12.527/2011), o 
Governo do RN, por meio 
da Controladoria Geral do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, atingiu a segunda 
maior nota no Ranking de 
cumprimento desta norma. 
O estado chegou a 9,72, 
crescendo 16% em relação à 
nota de novembro de 2015 
(8,19). Se comparado à 
primeira avaliação, quando o 
RN teve nota zero, em maio 
de 2015, o crescimento foi de 
100%.

>> Nordeste unido
O governador Robinson Faria esteve ontem participando 
do Encontro dos Governadores do Nordeste, na Bahia. Em 
discussão, os pleitos importantes, como as operações de 
crédito que até o momento o Governo Federal não liberou. 
O encontro tratou também de assuntos relacionados à 
Segurança Publica. “É muito importante esse encontro 
para alinhar os pleitos e trabalharmos juntos, os nove 
governadores unidos, com a pauta definida para pedir mais 
atenção ao Governo Federal”, analisou o gestor potiguar.

>> Entre os ‘Top 10’ do depoimento
MORO: O senhor não sabia dos desvios da Petrobras?
LULA: Ninguém sabia dos desvios da Petrobras. Nem eu, 
nem a imprensa, nem o senhor, nem o Ministério Público 
e nem a PF. Só ficamos sabendo quando grampearam o 
Youssef.
MORO: Mas eu não tinha que saber. Não tenho nada com 
isso.
LULA: Tem sim. Foi o senhor quem soltou o Youssef. O 
senhor deve saber mais que eu [referindo-se ao escândalo 
do Banestado].

>> Mais um passo a favor
Foi comemorada por parlamentares do RN, como Beto 
Rosado e Fábio Faria, a aprovação em primeiro turno, na 
noite de quarta-feira (10), pelo Plenário da Câmara dos 
Deputados, a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
304/17, de autoria do senador Otto Alencar (PSD-BA), que 
dá mais um passo rumo à segurança jurídica para a prática 
da vaquejada. 
“Misto de esporte e atividade cultural herdada de antigas 
técnicas do manejo do gado no sertão nordestino, a 
vaquejada consiste atualmente na derrubada de um boi 
pela cauda por dois cavaleiros e é praticada em pistas de 
areia espalhadas por todo o país”, informa o site do Senado 
Federal.

Giro pelo 
Twitter...

...do portal JOTA: “Por 6x 2, o STF equiparou nesta 
quarta  união estável homoafetiva com casamento 

para direitos de herança”;

...do ex-presidente Lula: “Eu tô me preparando para voltar 
a ser candidato neste país e eu nunca tive tanta vontade 

quanto agora!”;

...do O Globo: “TSE deve julgar em junho processo 
que pode levar à cassação de Temer”.
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Chrystian
de Saboya

ÊTA, SÃO PEDRO 
BOM DA GOTA PRA 
A EQUIPE DA TOLI!
Em pleno inverno com aquela chuvinha marota 
em Natal, o pessoal contou com um belo dia de sol 
para fotografar a nova campanha verão 2018. No 
calendário maluco da moda a hashtag vem verão já 
corre solta.
O Beija-flor Resort &Spa foi o local escolhido. Pela 
decoração impecável e pela vista de Tibau do Sul, que 
é de babar. Mar, piscina e falésias formam o cenário 
ideal para a beleza de Bruna Traesel, da MegaModel.
Ela, por sinal, veio cheia de vontade de render 
durante a sessão para se jogar nas nossas águas 
quentinhas da Ponta do Pirambú. “Fiquei encantada 
com a coleção de verão. É muito cool, passeia do 
casual ao mais chique. Já estou ansiosa para ver o 
resultado”, contou. 
Na equipe, a agência de publicidade KKi, sob a batuta 
da Thiago Garcia, acompanhou tudo de perto, já 
pensando nas peças todas que serão feitas. Uma 
delas é a revista, que pela segunda vez ficará a cargo 
da Toque de Mídias, do jornalista Cristiano Félix. 
Giovanna Hackradt fotografa o ensaio pelo quarto ano 
seguido, mas está ao lado da marca já com lookbooks 
faz pelo menos seis. “A proposta dessa próxima 
campanha é trazer leveza, luz suave, uma beleza o 
mais próximo do natural possível”, adianta. Enfim, só 
gente do nosso agrado. E que sabe o que faz.

Bruna Traesel deixando a vista da Pipa ainda melhor

Cristiano Félix e Tallyson Moura

Atenta a todo detalhe, Giovanna Hackradt

Thiago Garcia

Descontração à beira da piscina: Darci, Janine e Eron Baptista fazem 
muito marketing em forma de selfie

Além das fotos, vídeo: André Borba e Lito registraram tudo

Vestir a modelo com 20 looks foi fichinha 
pra Gláucio Paiva, coordenador de estilo  

Time por trás 
da produção

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

Vende-se

Música nordestina do naipe 
de Romero Ferro


